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SOS 

4 
significa: 

OR motivos profissio- 
nais, de recreio e 
turismo, as ruas e as 
estradas encontram- 
-se superlotadas de 

trânsito. Morrem mais pessoas 
em acidentes de viação do que 
por doenças graves. 

Nenhum católico, todavia, 
deseja morrer sem a assistên- 
cia religiosa e portanto sem 
receber o sacramento dos doen- 
tes — nem mesmo na estrada. 

Muitos têm as viaturas no 
seguro, os médicos são chama- 
dos, porém o cartão de identi- 
dade de católico que já muitos 
trazem consigo e que deveria 

Figueira da Foz 
ÃO foi só a mim gue 

a Figueira da Foz 
apanhou na sua teia 
de fascinação! É pe- 
cha de quem vem a 
esta encantadora ter- 

ra, ainda que pela primeira vez... 
E reparem: se vem doente parte 
curado, se vem triste abala alegre, 
se vem neurasténico — padecimen- 
to muito em voga nos nossos dias 
—retira possuido do melhor hu- 
mor. A Figueira é uma autêntica 

botica,. aconselhável a abeirarem- 
-se todos, na esperança de al- 
cançarmos razoável saúde. A sua 
água do mar — influência iodada 
e estranha que nos atrai e ar- 
rebata—o Sol, que tonifica os 
poros da pele, o seu próprio ar 
oxigenado, são três maravilhosos 
potentados que a Figueira nos 
oferece como dádiva de Deus para 
eliminar os males ou até da- 
queles— como nós que estamos 
à prova de bala—é qo melhor 
medicamento que é possível re- 
ceitar. A Figueira é, pois, terra 
ideal, a terra sonhada por todos 
que careçam de silêncio, principal- 
mente os das grandes urbes, que 
passam grande parte da vida en- 
redados pelos milhentos proble- 
mas próprios dos importantes aglo- 
merados populacionais. Esse re- 
fúgio que nos traz tranquilidade, 
repouso de ideias e bem-estar ge- 
ral respira-se a plenos pulmões 
nesta terra-ideal. À nossa volta 
podemos admirar o onduloso da 
serra da Boa Viagem —um dos 

UMA PRAIA SE M 

Em caso de 

acidente grave 
chamar 

um sacerdote 
fazer chamar um sacerdote em 
caso de acidente grave, na 
maior parte dos casos não é en- 
contrado no momento decisivo. 

É por essa razão que a afi- 
xação do emblema internacio- 
nal «SOS» nos veículos cons- 
tituirá um sinal exterior bem 
visível de que se deseja a pre- 
sença de um sacerdote em caso 
de acidente grave. 

A campanha começou a ser 
lançada no nosso país no úl- 
timo domingo, por iniciativa da 
Acção Católica. Já muitos au- 
tomóveis ou outras viaturas os- 

tentam o emblema «SOS» 
(cruz branca em fundo azul 

escreve A. 

panoramas mais interessantes do 
nosso País — e se alongarmos mais 
a vista topamos com Buarcos, uma 
pitoresca praia, e com o Cabo 
Mondego. 

A Figueira como praia está no 
primeiro plano mundial, Há quem 
afirme que ela é a Copacabana 
portuguesa. Um gráfico anual das 
temperaturas da água do mar 
mostra bem a sua superioridade 
ante as de Biarritz, Sam Sebastian, 
Handaia e Arcachon. Como re- 
ferência a sua temperatura média, 
no verão, é de 19º, 16, mais suave 
do que outra praia qualquer, mes- 
mo do que a de Nice, considera- 
da em clima como a melhor do 
Mundo. Não falando, é claro, na 
preciosa areia. Nas famosas praias 
mediterrânicas usam-se sandálias 
por causa do piso, constituido por 
areia grossa! Por isso, os estran- 
geiros adoram o piso das nossas 
priveligiadas praias. a da Fi- 
queira tem um dos mel i 
Depois, as distrações 
que há, com os seu: 
e confortáveis hotéis, 
com piscina privativa, 
fés de linhas esteliza: 
gantes, os seus «ba 
casas de diversões, 
afinal, se encontra 
queira onde o temp 
furtivamente sem que 
sejo para contar as 
mináveis do enfad 

    
    

   
   

   

    

    

EM NOSSO CORAÇÃO 

LOPES 

ut Ú | 

com as letras em preto), hoje 
internacionalmente conhecido 
como sinal de chamamento de 
um sacerdote e de prestação 
de assistência espiritual em ca- 
so de acidente de viação. O 
emblema é ainda, para o con- 
dutor, um sinal visível contra 
o acidente, na medida em que 
o responsabiliza no sentido du- 
ma condução prudente para si 
e para os outros. 

Foi o Padre Leppich, S. J., 
fundador do movimento leigo 
chamado «Acção 365», que 
teve a ideia de se criar este em- 
blema, ao meditar no aumento 
assustador dos acidentes de 
viação em todo o mundo. Em 
Portugal, por exemplo, as es- 
tatísticas de 1965 citam 22 735 
acidentes de viação com 20973 
vítimas, das quais cerca de 
1000 mortos e mais de 6 000 
feridos em estado grave. Justo 
é dizer-se que os serviços de 
socorro ligados aos acidentes 
de viação são cada vez mais 
eficientes, mas, no que diz res- 
peito à assistência religiosa, 
pouco se faz na prática, em- 
bora todo o católico considere 
este problema da máxima im- 
portância. 

DE OLIVEIRA 

Além disso, entramos numa roda 
de amigos dos quais salientamos 
o Luís Cajão, o Biscaia, o Belar- 
mino Pedro e o Vitor Guerra. E, 
ao lembrar-me dos vivos, recordo- 
-me com saudade dos que par- 
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HOMENS, PENSAI NA GRAVL 
DADE E NA GRANDEZA DESTA 
HORA, QUE PODE SER DE- 
CISIVA PARA A HISTÓRIA DA 
GERAÇÃO PRESENTE E FU- 
TURA; E RECOMEÇAI A APRO- 
XIMAR-VOS UNS DOS OUTROS 
COM INTENÇÕES DE CONS- 
TRUIR UM MUNDO NOVO: SIM, 
UM MUNDO DE HOMENS VER- 
DADEIROS, O QUAL É IMPOS- 
SIVEL DE CONSEGUIR SE NÃO 
TEM O SOL DE DEUS NO SEU 
HORIZONTE. 

PAULO VI EM FATIMA 

corrida dos exames durou até ao 
fim de Julho. Até ao último dia, 
exactamente. Agora... férias gran- 
des. Professores e alunos foram 

Quem trabalhou conscientemente, o ano inteiro, 
É um dever e um direito E quantos as- 

sim não procederam — alunos ou professores — terão na cons- 

para férias. 
precisa de descansar. 

ciência o remorso do tempo perdido. Enganaram-se a si mes- 
mos e dejraudaram os outros. 

Entendemos, porém, ao falar de férias, um periodo de 
repouso remunerado. Caso contrário, seria curar um mal com 
outro mal... 

Na verdade, é isto que acontece com os operários de 
fábricas e oficinas, com os empregados de escritório, com os 
funcionários públicos aos diversos níveis da actividade nacional. 

Há, porém, uma flagrante excepção: os professores não 
efectivos do ensino primário e secundário, Todos são servido- 
res, todos se empenham nas construção do futuro. Mas as 
férias, sim, as férias, dividem-se em remuneradas e não remune- 
radas. Um eufemismo, afinal, e de eufemismos ninguém vive. 
Melhor se diria que há férias... e há desemprego. 

Acusa-se o ensino de baixa qualidade. Queixam-se os 
pais, lamentam-se os alunos. Não acontecerá que a insuficiente 
remuneração, obrigando alguns agentes de ensino a conhecidos 
expedientes, seja uma das principais causas dessa lamentável 
deficiência?! Não acontecerá que esteja aqui a origem da falta, 
cada vez maior, de candidatos a uma profissão tão nobre e tão 
necessária, a que até, por vezes, se chama sacerdócio?! 

Se o problema é grave — e quem duvida? — tomem-no em 
suas mãos os responsáveis, com inteligência, com firmeza, cons- 

A Bem da Nação. trutivamente, 
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| FESTIVAL NACIONAL 
DE CINEMA AMADOR 

Conforme já informámos, o 
Clube dos Galitos, em colaboração 
com o Cine-Clube de Aveiro, vai 
realizar nesta cidade, de 13 a 15 
de Outubro do ano corrente, o 
1 Festival Nacional de Cinema 
Amador de Aveiro e, conjunta- 
mente, um Concurso de Planifica- 
ções Técnicas. 

Espera-se que sejam recebidos 
entre 30 a 40 filmes, a preto e 
branco e a cores, nas categorias 
«Documentário», «Enredo», «Fan- 
tasia», «Animação» e «Família», 

As inscrições encerram-se em 
25 de Setembro, decorrendo até 
5 de Outubro o prazo para a re- 
cepção dos filmes. 

Foram já. designadas as se- 
guintes comissões: 

Comissão Executiva — Dr. Flá- 
vio Sardo, Amadeu Teixeira de 
Sousa, Carlos Alberto Jerónimo, 
Fernando de Morais Sarmento, 
José de Oliveira Naia, Dr. Car- 
los Manuel Candal e José Alva- 
renga Pinto da Costa. 

Secretariado Geral — Amadeu 
Teixeira de Sousa, Carlos Alberto 
Jerónimo, Fernando de Morais 
Sarmento, José Henriques dos 
Santos e Alfredo Andrade. 

Comissão de Propaganda — 
José de Oliveira Naia, Mário da 
Rocha, Jeremias Bandarra e João 
Salgueiro. 

Comissão de Recepção — Dr. 
Carlos Manuel Candal, Aristides 
Leite Ferreira e Eduardo Ventura 
Dias Pereira. 

Comissão Técnica — José Al- 
varenga Pinto da Costa, António 
Ferreira Leite Pais, José Ramos, 
Joaquim Alves Moreira e Manuel 
de Oliveira Paula Dias. 

Júri de Pré-Selecção — Dr. Ma- 
nuel da Costa e Melo, José Alva- 
renga Pinto da Costa, Aguinaldo 

Machado e Mário da Rocha. 

"Júri de” Classificação — (no- 
mes a designar) — Um Professor 
da Escola de Belas-Artes do Por- 
to, um Escritor, um Crítico de 
Cinema, um representante do Ci- 
nema Amador, um representante 
do Clube dos Galitos e um repre- 
sentante do Cine-Clube de Aveiro. 

CAÇA DAS ROLAS 

A COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO acaba 
de publicar um edital tornando 
público que a CAÇA DAS RO- 
LAS e das outras espécies não 
indígenas, antes da próxima aber- 
tura geral, é permitida à espera, 
sem rede e sem cão, a partir de 
15 de Agosto próximo, em vários 
locais da sua jurisdição e, a partir 
de 1 de Setembro, no concelho de 
Vagos. 

Os caçadores interessados na 
prática deste desporto podem con- 
sultar aquele edital que se en- 
contra patente ao público nos 
edifícios das Câmaras Municipais, 
nas Comissões Venatórias Con- 
celhias e nos lugares de estilo 
das freguesias dos concelhos da 
área deste mesmo Organismo Ve- 
natório Regional, e também foi 
enviado aos departamentos da 
Guarda Nacional Republicana. 

Esclarece-se que a caça é per- 
mitida nos locais indicados no 
referido edital, salvo se por qual- 
quer outra determinação o exer- 
cício da mesma esteja ou venha 
a ser condicionado. 

  

FARMACIAS 

DE SERVICO 

Sexta-feira . M O UR A 

Sábado CENTRAL 

Domingo . MODERNA 

Segunda-feira A L A 

Terça-feira . CALADO 

Quarta-feira AVENIDA 

Quinta-feira, S A U D E 

  

  

EXAMES NO CONSERVATÓRIO 

Terminaram os exames no 
Conservatório Regional de Aveiro. 
Damos a relação dos alunos apro- 
vados e podemos acrescentar que 
todos obtiveram notas muito altas. 

2º Ano de Solfejo: António. 
Duarte Neves, Maria Luísa de Vi- 
dal Leite e Pedro Morais Teixeira 
de Figueiredo. 

3.º Ano de Solfejo: António 
Duarte Neves, Francisco Miguel 
Soares Branco Lopes, Maria He- 
lena Marcos do Amaral, Maria 
Paula da Silva Paulo e Matilde 
da Silva Gomes. 

3.º Ano de Acústica e História 
da Música: Elisa Maria Tomás 
da Conceição. 

3.º Ano de Harmonia: António 
José Ferreira Simões Vieira e Fer- 
nando Morais Sarmento. 

3.º Ano de Violoncelo: Mário 
Gonçalves Andias. 

3: Ano de Pidmo: Antônia Ma- 
ria das Neves Gaspar. 

6.º ano de Piano: Maria Isabel 
Vieira do Casal. 

2º Ano Superior de Com- 
posição: Padre Arménio Alves da 
Costa Júnior e Fernando Eldoro 
Augusto de Freitas. 

2º Ano Superior de Canto de 
Concerto: Fernando Eldoro Au- 
gusto de Freitas. 

Felicitamos todos estes alunos, 
de forma especial o nosso dedica- 
do amigo sr. Padre Arménio Alves 
da Costa, que tantos triunfos tem 
obtido na sua carreira artísica 
no campo da música. 

VAGA DE ESCRITORÁRIO 
NO GOVERNO CIVIL 

Perante. a Direcção Geral da 
Administração Política e Civil. do 
Ministério do Interior, encontra- 
-se aberto concurso de habitação 
para provimento de lugares de 
escriturário de 2." classe do qua- 
dro privativo da Secretaria do 
Governo Civil do Distrito de 
Aveiro. 

Os lugares são remunerados 
com 1 500800 mensais, acrescidos 
do subsídio eventual do custo de 
vida, no montante de 330800. 

IGREJA DA VERA CRUZ 

Estão em curso algumas obras 
de restauro e de limpeza na fa- 
chada da igreja paroquial da Vera 
Cruz. 

Continua assim a concretizar- 
-se o plano de melhoramentos 
neste templo citadino, que ficam 
a dever-se ao zelo do pároco e à 
generosidade dos paroquianos. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Com fractura da rótula direita, 
deu entrada no Hospital da Mi- 
sericórdia, desta cidade, o serra- 
lheiro António do Carmo Sousa, 
de 27 anos, casado, morador no 
Bairro de S. Domingos, devido a 
ter embatido num prédio quando 
seguia numa bicicleta, ao tentar 
desviar-se de um carro de instru- 
rão. O acidente registou-se na 
Rua Homem Cristo Filho, quando 
aquele operário se dirigia para 
o quartel dos Bombeiros Volun- 
tários, a fim de fazer parte de 
um piquete de socorro. 

— Ao fim da tarde de ante- 
ontem, à entrada do cruzamento 
de S. Bernardo, na estrada va- 
riante, ocorreu um espectacular 
acidente de viação. Um automóvel 
da Figueira da Foz, que transpor- 
tava quatro pessoas, quis ultra- 
passar um camioneta de carga. 
Chocou com ela, despistou-se e 
foi cair num barranco com mais 
de três metros de altura. 

Balanço do desastre: ferimen- 
tos em todos os ocupantes do au- 
tomóvel, sendo mais graves os 
dos sr.* António Lopes Simões 

Bento e Manuel Taborda, que fi- 
caram internados no Hospital de 
Aveiro; o carro está práticamente 

inutilizado. , 
— Na praia da Barra, quando 

circulava de bicicleta, foi atro- 
pelado, por um automóvel, Manuel 
Vieira dos Santos Pereira, de 15 
anos, residente no lugar da Fei- 
teira, Oliveira do Bairro, Sofreu 
fractura da perna direita e vá- 
rias escoriações, sendo internado 
no Hospital de Aveiro. 

ACTIVIDADES DO CETA 

O Círculo Experimental de 
Teatro de Aveiro recebeu con- 
vites para se apresentar, com a 
peça «O Lugre», na Figueira da 
Foz, em Ilhavo e em Fafe. 

O CETA estará representado 
com esta peça e com a «Sapa- 
teira», de Garcia Lorca, na fase 
regional do concurso promovido 
pelo SNI. 

GESTO DE UM MENOR 

O menor Manuel António Gon- 
calves, de 12 anos de idade, in- 

ternado no Internato Distrital, en- 
controu abandonada uma meda- 
lha em ouro avaliada em 200800, 
que prontamente entregou no Co- 
mando da P, S. P, desta cidade. 

O referido menor revelou, as- 
sim, sólidos pricípios de esmerada 
educação, que recebe naquele es- 
tabelecimento assistencial. 

UM AGENTE DE TRANSITO 
NA PONTE DA DUBADOURA 

Além, ficam as Gafanhas e 
as praias da Barra e da Costa 
Nova, A Ponte da Dubadoura é 
caminho obrigatório para estes 
caminhos. E tem intensíssimo mo- 
vimento agora durante a época 
estival, mais ainda nos fins de 
semana, 

Foi destacado para ali, desde 
há dias, um agente da P. S. P., 
com o fim de ordenar o trânsito. 

A acertadissima medida é 
digna de todos os louvores. 

Sie 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 11 — Américo da Cruz Pe- 
reira. 

Dia 12 — Major António Santa 
Clara Ferreira. 

Dia 13 —D. Carolina da Con- 
ceição de Pinho Ferreira Branco, 
esposa do sr. António Augusto 
Branco; D. Maria Rosa de Aze- 
vedo Magalhães Lima; Eng. Al- 
berto de Sequeira Queirós; Maria 
de Fátima Sequeira Silva Dias, 
filha do sr. Jacinto da Silva Dias; 
Olindo Henrique da Cruz Ravara, 
filho do sr. Lourenço Gomes Ra- 
vara; Diogo Maria de Magalhães 
e Meneses, filho do sr. Eng. José 
de Magalhães e Meneses (Villas 
Boas); Jaime de Magalhães Lima 
Almeida Azevedo, filho do sr. Ber- 
nardo de Almeida Azevedo; Padre 
Aureo Rodrigues de Figueiredo. 

Dia 14 —D. Maria das Neves 
Couceiro Bastos; D, Maria Luísa 
Dias; Dr. António Catão Martins 
Pereira; Maria Cristina Santa 
Marta Belo, filha do sr. Dr. José 
Gonçalves Belo; Aurélia Maria 
dos Santos Vieira, filha do sr. 
Custódio José Vieira; Maria Aurea 
Neto Abrantes Serra, filha do sr. 
Américo Júlio da Silva Serra; An- 
tónio Cândido Mónica Teles, fi- 
lho do sr. António José Pereira 
Teles. 

Dia 15 — D. Deolinda Marques 
Baeta, esposa do sr. José da Silva 
Estudante; D. Maria Helena Mar- 
ques Biaia; D. Adelaide da Cruz 
Vieira; Higino Soveral; António 
de Almeida; Eng. Agrónomo Jorge 
Manuel de Andrade Massadas Ri- 
no; Dr. Manuel José Tavares Lo- 
pes; Maria Helena do Vale Gui- 
marães e Oliveira, filha do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira; José Pe- 
dro, filho do sr. Eng. José Ricar- 
do Maia Reis; Mário Paulo Praça 
Almeida Cruz, filho do sr. Mário 
João Pinto da Oruz. 

Dia 16 -—-D. Ana Rosa Maia 
dos Reis, viúva de José dos Reis; 
Padre João Manuel do Nascimen- 
to Cajeira. 

Dia 17 — Dr. António Fernan- 
do Marques; Manuel da Maia 
Mendonça; Olga Branca Pinto 
Madail, filha do sr. António dos 
Santos Madail. 

Dia 18-D. Angela Nolasco 
dos Santos Borges, esposa do sr. 
Rodolfo Augusto Borges; D. Ma- 
ria de Jesus Velhinho, viúva de 
António de Pinho Vinagre; Ricar- 
do do Nascimento Mieiro; Maria 
da Luz Rosette Nabuco, filha do 
sr, César Clemente Nabuco; Maria 
José de Castro Pereira, filha do 
sr, Robi da Silva Pereira; Maria 
Dulce, filha do sr. Amílcar Ernani 
Linhares Vidal; Padre Manuel 
Nunes. 

JOSE MORAIS 

Partiu esta semana para S. 
Paulo, Brasil, o sr. José Monteiro 

ZÉ PENICHEIRO 
EXPÕE NO ALGARVE 

Após ter terminado a decora- 
ção do casino de Armação de 
Pera com a execução de dois gran- 
diosos painéis murais de carácter 

local, vai o artista ZÉ PENICHEI- 
RO inaugurar no Algarve, em 15 
de Agosto, numa das salas da- 
quele casino, uma exposição de 
pintura e portrait-charge sobre 
motivos algarvios. 

CAÇA DAS CODORNIZES 

Pela Comissão Venatória Re- 
gional do Centro foi publicado 
um edital estabelecendo a proibi- 
ção da caça das codornizes e das 
outras espécies não indígenas, 
antes da próxima abertura geral 
(1 de Outubro), em todos os con- 
celhos da sua área, com excep- 
ção dos locais que nele são ex- 
pressamente designados. 

DA PESCA DO BACALHAU 

Sob o comando do sr. Capitão 
José Rocha, regressou da segunda 
campanha do ano corrente o ar- 
rastão «Santa Cristina», da Em- 
presa de Pesca de Aveiro. 

Conseguiu, durante quatro me- 
ses, 21000 quintais de bacalhau 
salgado, 2000 de bacalhau fresco 
e 500 de filetes. 

Dentro de quinze dias voltará 
aos pesqueiros da Terra Nova e 
Gronelândia. 

Morais, funcionário da Fábrica de 
Cacia da Companhia Portuguesa 
de Celulose. É com desgosto que 
vemos afastar-se do nosso meio 
o dedicado amigo, elemento de 
muito relevo na vida religiosa e 
apostólica de Aveiro, sobretudo 
nos quadros da Acção Católica, 
que serviu com verdadeiro en- 
tusiasmo, Deve-lhe o «Correio do 
Vouga» algumas penhorantes aten- 
ções, reveladoras do fogo da sua 
alma de cristão convicto e de ca- 
tólico ardoroso e combativo. E 
fica a dever-lhe também a gen- 
tileza dos seus cumprimentos de 
despedida. 

José Monteiro Morais seguiu 
de avião, acompanhado de sua: fi- 
lha mais velha. Vai exercer a 
actividade na grande cidade bra- 
sileira, onde tem família. Em bre- 
ve se lhe juntará a esposa, fun- 
cionária dos CTT nesta cidade. 

PRAIAS E TERMAS 

Está na Costa Nova, com sua 
família, o sr. Dr. José Gonçalo 
Soares Vieira. 

—Na Barra, com suas fami- 
lias, estão os sr.' Eng: Rui Cân- 
dido Ferreira Ribeiro e Manuel 
Gonzales Queirós. 

— Está em Albufeira, com sua 
família, o nosso dedicado amigo 
sr. Prof. Doutor José Gonçalo 
Herculano de Carvalho, da Uni- 
versidade de Coimbra. 

— Encontram-se em S. Pedro 
de Muel os estudantes universi- 
tários João António e Raul Ma- 
nuel da Cruz Martins de Matos, 
filhos do nosso bom amigo sr. 
Manuel de Matos, grande pro- 
prietário no Crato. 

PERIAS 

Partiu para o Alentejo, com 
sua esposa, o sr. Eng. António 
Rogado Pereira. 

D. CAROLINA 
HOMEM CHRISTO 

Regressou de Lisboa, onde es- 
teve durante alguns dias, a nossa 
dedicada colaboradora sr.“ D. Ca- 
rolina Homem Christo. 

QUEM VIAJA 
Regressou duma viagem a In- 

glaterra, com sua esposa, o, sr. 
Dr. Joaquim da Silva Portugal, 
Director da Estação . Zootécnica 
Nacional da Fonte Boa e antigo 
Intendente de Pecuária em Aveiro. 

— Regressou do Ultramar, com 
sua esposa, o sr. Dr. Alberto No- 
gueira de Lemos. 

— Esteve em Espanha, a par- 
ticipar no Congresso Ibero-Ame- 
ricano de Urologia, e passou de- 
pois algum tempo no Algarve, o 
sr. Dr. Joaquim Moreira, que já 
retomou a clínica nesta cidade. 

— Em viagem de trabalho, es- 
tá nos Açores, donde deve regres- 
sar neste fim de semana, o sr. 
Eng. Manuel Simões Pontes. 

UNIFORMIZAÇÃO 
DAS FÉRIAS ESCOLARES 
EM TODOS OS GRAUS 
E RAMOS DE ENSINO 

O Ministro da Educação Na- 
cional enviou para o «Diário do 
Governo» um Decreto-Lei que uni- 
formiza, a partir do ano lectivo 
Ge 1967-68, os períodos de férias 
escolares nos diferentes graus e 
ramos de ensino. Assim, foi es- 
tabelecido, depois de ouvidas as 
competentes secções da Junta Na- 
cional da Educação, que as Férias 
do Natal decorram de 19 de De- 
zembro a 3 de Janeiro; as do 
Carnaval, desde sábado de Car- 
naval até quarta-feira de Cinzas, 
e as da Páscoa, desde segunda- 
-feira depois do Domingo da Pai- 
xão até terça-feira a seguir ao 
Demingo de Páscoa. 

Estes períodos — segundo de- 
termina também aquele diploma 
legal — não podem ser, em caso 
algum, antecipados ou prolonga- 
dos, nem mesmo para o efeito de 
reuniões destinadas à elassifica- 
ção dos alunos. 

Esta importante e oportuna 
decisão ministerial, que visa aca- 
bar com a perturbação causada 
pela não coincidência dos referi- 
dos períodos de férias lectivas, 
vem ao encontro de numerosas 
e instantes solicitações, mormen- 
te da parte das famílias com 
membros a frequentar dois ou 
mais desses graus ou ramos. 

A medida agora tomada não 
deixou, porém, de ter em conta 
várias exigências, nomeadamente 
a necessidade de possibilitar aos 
conselhos escolares, no grau se- 
cundário, (como já hoje prâtica- 
mente acontece) a realização no 
começo das férias lectivas do Na- 
tal e da Páscoa, das reuniões des- 
tinadas à classificação dos alu- 
nos, se não puderem efectuá-las 
antes, em termos convenientes e 
sem o menor prejuízo das aulas. 
No que respeita às férias da Pás- 
coa, aquela necessidade harmo- 
niza-se com a conveniência de 
marcar as férias um pouco mais 
cedo, para atenuar ou não agra- 
var o desequilíbrio existente en- 
tre o segundo e o terceiro pe- 
riodo lectivos, este último, em re- 
gra. muito mais reduzido. 

RETROSPECTIVA DAS ARTES 
AVEIRENSES DO BARRO 

Continuam os trabalhos para 
a realização da importante inicia- 
tiva dos. semanários «Litoral» e 
«Correio do Vouga» — Retrospec- 
tiva das Artes Aveirenses do 
Barro. 

Esperamos poder dar, no pró- 
ximo número, informações por- 
menorizadas e concretas sobre a 
exposição e o programa cultural 
e artístico que então se realizará 
nesta cidade. 

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «O gavião 
negro». Itália. Aventuras. Não há 
cenas moralmente censuráveis. PA- 
RA TODOS. : 

Domingo 

CINE AVENIDA — «Grito de 
guerra dos Comanches». Alema- 
nha, Western. A violência inerente 
a estes filmes não é de molde a 
impressionar demasiadamente. Am- 
biente de guerra, pouco realista. 
Sem inconvenientes de ordem mo- 
ral. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Com. jeito 
vai... cowboy». Inglaterra. Co- 
média. Embora não se: possa afir- 
mar que o filme é educativo, mui- 
tas das inconvéniências apresen- 
tadas diluem-se na ligeireza da 
obra, a qual se apresenta como 
uma sátira aos «western», Não dei- 
xa, mesmo assim, de se fazer 
sentir um certo exibicionismo e 
dondude de diálogo. PARA ADUL-  



Deira Mar - sempre notícia 
MANECAS NÃO INTERESSA — ZÉZITO, UM CASO A ESTUDAR. 

Já não interessa aos dirigentes beiramarenses o jogador guineen- 
se Manecas, em face das exigências feitas por aquele elemento. En- 
tretanto, Zézito, outro atleta daquela província ultramarina, continua 
na agenda dos auri-negros, bem como diversos futebolistas de quem 
há as melhores referências. 

SILVA 1 (F. C. DO PORTO) NOVO REFORÇO. 

A transferência esteve quase sem se concretizar dado o desin- 
teresse dos dirigentes beiramarenses. Todavia, o assunto chegou a 
bom termo, tendo o jovem avançado portista, natural de Águeda, 
assinado, na passada sexta-feira, o compromisso que o liga aos 
auri-negros. 

O SPORTING JOGARÁ NO ESTÁDIO MÁRIO DUARTE ANTES 
DO NACIONAL, 

Nos fins de Agosto ou princípios de Setembro, o Sporting jogará 
no Estádio Mário Duarte, para apresentação da remodelada equipa 
aveirense. 

POSSÍVEL DESLOCAÇÃO DO BEIRA MAR A ESPANHA. 

Está em estudo uma deslocação da turma beiramarense a Es- 
panha, onde realizaria alguns jogos. Obiol é o empresário em causa, 
por quem o Sporting participou no recente torneio de Badajoz. 

O GUARDIÃO OLIVEIRA INGRESSOU NO COVILHA. 

O guarda redes Oliveira, que na pretérita temporada alinhou 
pelos aveirenses, ingressou no Covilhã. 

JOSÉ PEREIRA, NOVO «GOLEIRO» DOS BEIRAMARENSES, VAI 
TER A SUA FESTA NESTA CIDADE. 

Faz parte integrante do contrato a vinda do Belenenses ao 
Estádio Mário Duarte, quando da festa ao internacional José Pereira. 
Da receita do encontro, uma parte, já fixada, reverte para o jogador. 

TERTÚLIA BEIRAMARENSE E GRUPO PRÓ-BEIRA MAR. 

Os órgãos oficiais do clube têm sido bem recebidos, nesta 
primeira semana, na angariação de fundos. Outra coisa não era de 
esperar, dada a remodelação verificada nos seus quadros de futebol. 
A cidade e sua região demonstram assim que só pretendem um objectivo: 
o regresso do Beira Mar à | Divisão. 

A DIRECÇÃO INFORMA : 

Encontra-se aberta a inscrição a todos os jovens que desejarem 
representar o Clube na modalidade de futebol nas categorias de 
juniores e juvenis. Os interessados deverão, para o efeito, dirigir-se 
à Secretaria, nas horas normais de expediente. 

    

  

UMA PAGINA DE 

CUSMO 
Manuel Correia, do Sporting, 

foi o brilhante vencedor do «d 
Grande Prémio E. F. S. — Casal». 
Por equipas, o triunfo coube igual- 
mente à turma leonina. 

Em estradas da área da As- 
sociação de Ciclismo de Aveiro 
disputou-se, no penúltimo domin- 
go, dividido em duas etapas, o I 
Grande Prémio E.F.S. - Casal, que 
proporcionou uma jornada despor- 
tiva velocipédica de grande nível. 
E dizemos de grande nível, por- 

que estiveram presentes os me- 
lhores estradistas nacionais, em 
representação do Sporting, Ben- 
fica, Porto, Tavira, Ovarense e 
Sangalhos. O valor dos prémios 
e taças redondou os 30 contos. 

A etapa de estrada, na exten- 
são de 195 quilómetros, com pas- 
sagem por Albergaria-a-Velha, 
Sever do Vouga Vale de Cam- 
bra, S, João da Madeira, Ovar, 
Ponte da Varela, Pardelhas, Es- 
tarreja, Salreu, Cacia, Aveiro (va- 
riante), Barra, Costa Nova, Bar- 
ra, Gafanha, Hhavo, Oiã, Oliveira 
do Bairro, Sangalhos, Malaposta 
e Agueda, local onde foi efectua- 
da também a largada, forneceu, 
após 5 h. 32m. e 03 s. de prova, 
até ao 10.º, a seguinte classifica- 
ção : 

1.º Manuel Correia (Sp.); 2.º 
Fernando Mendes (Benf.); 3.º 
Mário Silva (Porto); 4.º Leonel 

Miranda (Sp.); 5.º Francisco Va- 
lada (Benf.); 6.º Cosme Oliveira 

(Porto); 7.º Manuel Costa (Benf); 
8.º Henrique Neto (Tav.); 9.º Joa- 
quim Leão (Porto); 10.º Augusto 
Cardoso (Benf.). 

A tarde, na pista do Sangalhos, 
efectuou-se a segunda etapa, em 
perseguição individual, que teve 
como vencedor o sportinguista 
Leonel Miranda. A classificação 

yr 

JOSÉ DE MATOS 

até ao décimo foi a seguinte: 
1.º Leonel Miranda (Sp.), 3 m. 

29 s.; 2.º Cosme de Oliveira (Por- 
to), 3-80; 3.º João Roque (Sp.), 
m. t.; 4º Vitor Tenazinha (Sp) 
m. t; 5º Joaquim Andrade 
(Sang.), 3-34; 6.º José Vieira 
(Sp.), 3-35; 7.º Emiliano Dio- 
nísio (Sp.), m. t.; 8.º Manuel Car- 
reia (Sp.), 3-36; 9º Fernando 
Mendes (Benf.), m. t.; 10.º Joa- 
quim Leão (Porto), m. t.. 

O conjunto de tempos rea- 
lizados nas duas provas forneceu 
a seguinte classificação geral: 
1.º Manuel Correia! (Sp.), 5 h. 
35 m, 39 s; 2.º Fernando Men- 
des (Benf.), m. t.; 3.º Mário Silva 
(Porto), 5-35-40; 4.º Leonel Mi- 
randa (Sp.), 5-36-17; 5.º Cosme 
Oliveira (Porto), 5-36-18; 6.º João 
Roque (Sp.), m, t.; 7.º Vitor Te- 
nazinha (Sp.), 5-36-19; 8.º Joa- 
quim Andrade (Sang.), 5-36-22; 
9.º José Vieira (Sp.), 5-36-28; 10.º 
Joaquim Leão (Porto), 5-36-24. 
Além destes corredores classifica- 
ram-se ainda 20 estradistas. 

Classificação colectiva — 1.º 
Sporting, 16 h. 48 m, 14 s.; 2.º 
Porto, 16-48-22; 3.º Benfica 16- 
-48-34; 4.º Sangalhos, 16-49-31; 
5.º Tavira, 16-49-33. 

Fernando Mendes, do Benfica, 
foi o vencedor absoluto das 12 
«Metas Volantes», somando 21 
pontos. 

  

José Pereira 
em àÁveiro 

Chegou ontem ao meio 

dia, a esta cidade, o novo 

guardião beiramarense José 

Pereira, iniciando, hoje, pe- 

las 10 horas, a sua prepara- 

ção no Estádio Mário Duarte. 

  

  

O Feirense conta na pró- 
xima época com os seguintes 
reforços: Noé, ex-Tirsense, Oc- 
távio, ex-Famalicão, Mário Jo- 
ão, ex-Ovarense, e Amadeu, 
ex-Salgueiros. 

O Clube Amadores de Pes- 
ca Reunidos realiza, no pró- 
ximo domingo, o seu tradicio- 
nal Concurso Fluvial do Norte, 
no rio Vouga, em Cacia. 

O ponta de lança Lima, que 
na última temporada alinhou 
pelo Recreio Desportivo de 
Águeda, assinou pelo Boavista 
por uma época. 

Para corredores populares, 
realiza-se, no dia 10 de Se- 
tembro, a XVI Volta Ciclista 
a Ílhavo, cujo itinerário sofre 
algumas alterações, dado que 
os estradistas seguirão da Cos- 
ta Nova pela praia da Va- 
gueira. À prova consta de duas 
etapas e nela serão disputadas 
valiosas taças e prémios de 
valor. 

O árbitro aveirense Carlos 
Paula anunciou a sua retirada 
que, a verificar-se, constituirá   

baixa de tomo para a arbitra- 
gem distrital e nacional. 

Como rádio-repórter da 
Emissora Católica de Angola, 
vai acompanhar a Volta a Por- 
tugal em Bicicleta, que se inícia 
amanhã, o conhecido despor- 
tista aveirense Joaquim Duarte. 
Transmitirá, diáriamente, a re- 
portagem da prova. 

O antigo futebolista vareiro 
Correia Dias é o novo técnico 
das equipas da Associação 
Atlética de Avanca. 

O Porto irá à Escócia de- 
frontar o Hibernian, ma pri- 
meira mão da Taça das Cida- 
des com Feira da próxima 
época, enquanto o Sporting se 
deslocará à Bélgica, onde jo- 
gará com o Royal F. C. Bruges. 
À Cuf terá como adversário o 
F. €, Vojvodina Novi Sad, da 
Jugoslávia, onde actuará no 
jogo da primeira mão. 

A Direcção do Valecam- 
brense acaba de fechar con- 
trato com o conhecido técnico 
Alexandre Peics, para orientar 
us suas turmas durante a pró- 
xima temporada. 

  

Alberto Gonçalves, um téc- 
nico que já orientou o Beira 
Mar e que estava ao serviço 
do Marítimo do Funchal, fechou 
contrato com o Arrifanense. 

Começou no passado dia 1 
do corrente o defeso da pesca 
à truta nas águas interiores do 
país. Prolonga-se até ao último 
dia do mês de Fevereiro do 
uno que vem. No entanto, nas 
águas da jurisdição das auto- 
ridades marítimas, a pesca 
aqueles salmonídeos continua 
até ao dia 1 de Novembro 
próximo. Quando se efectuará 
a uniformização daquelas da- 
tas para evitar abusos?   

  

Desporto 
Corporativo 

Nacional de Voleibol 

C. R. P. GUIMARÃES, 2 
CAIXA DE P. DE AVEIRO, O 

No primeiro encontro do Cam- 
peonato Nacional Corporativo de 
Voleibol Feminino (apuramento de 
campeão da Zona Norte), rea- 
lizado em Guimarães, entre o 
Centro de Recreio Popular da- 
quela cidade e o Centro de Ale- 
gria no Trabalho da Caixa de 
Previdência de Aveiro, o triunfo 
pendeu para as meninas vimara- 
nenses por 2-0, com os seguintes 
resultados parciais: 15-7 e 15-3. 

Sobre a dupla portuense José 
de Oliveira-Adelino Alves, as equi- 
pas alinharam: E 

Guimarães — Aurélia, Concei- 
cão, Fátima, Dulce, Custódia, Adé- 
lia, e Gabriela. 

Aveiro — Conceição, Salomé, 
Angela, Rosária, Maria Sarrico, 
Fernanda, Maria José, Angelina, 
Cândida e Maria Rosa, 

Andebol de 
CAMPEONATOS NACIONAIS 

Feminino 

Terminaram os Campeonatos 

Nacionais da 1 Divisão. 
Em seniores, o Sporting sa- 

grou-se campeão com inteiro mé- 
rito, pois ao longo da prova não 
sofreu qualquer derrota, Em ju- 
niores, o Belenenses conquistou 
o ceptro, quando tudo previa uma 
finalíssimg, com os «leões» lis- 
boetas. Estes, ao perderem em 
Setúbal, na última jornada, entre- 
garam aos «azuis de Belém», com 
inteira justiça, a vitória final. 

CLASSIFICAÇÕES FINAIS 

Seniores —1,º Sporting, 20 
pontos; 2.º Porto, 16; 3.º Benfica, 

14; 4,ºs Vit, de Setúbal e Centro, 

6; 5.º Espinho, 0. 
Juniores — 1.º Belenenses, 18 

pontos; 2.º Sporting, 16; 3.º Vit. 

de Setúbal, 8; 4.º Boavista, 7; 
5.º Porto, 6; 6.º Beira Mar, 5. 

* 

Campo de Ourique, 
nacional da II Divisão. 

Com a vitória um tanto im- 
prevista do Campo de Ourique, 
terminou o Nacional da II Di- 
visão. O torneio forneceu os se- 
guintes desfechos: 

Campo de Ourique-Beira Mar, 
20-12; Beira Mar-Salgueiros, 10- 
-15; Campo de Ourique-Salgueiros, 
17-15; Salgueiros-Beira Mar, 24- 
-14; Beira Mar-Campo de Ourique, 
11-14; Salgueiros-Campo de Ou- 
rique, 10-14, 

Classificação final —1.º Cam- 
po de Ourique, 8 pontos; 2.º Sal- 
gueiros, 4; 3.º Beira Mar, 0. 

* 

Quanto ao título de juniores, 
só uma finalíssima resolverá a 
questão, Boa Hora e Francisco 
Holanda terminaram a prova com 
o mesmo número de pontos. 

Classificação final — Boa Hora, 
e Francisco Holanda, 6 pontos; 
3.º Espinho, O. 

campeão 

Natação 
OS REGIONAIS DE AVEIRO 

Organizados pela A. N. de 
Aveiro realizaram-se na piscina do 
Sport Algés e Águeda, os cam- 
peonatos regionais, que tiveram 
a presença de nadadores do Algés 
e Águeda, do Beira Mar e do 
Naval de Aveiro. 

Resultados técnicos: 
1.39 JORNADA 

4x200 metros livres (Juvenis — 
Masculinos) — Algés e Águeda, 14 
m, 46 s. e 2/5. 

VELA 
António Pinho - Jorge Brandão, 

da Ovarense, campeões nacionais 
da classe de «Andorinhas». 

Disputou-se na vasta baia la- 
gunar da Torreira o Campeonato 
Nacional da classe de «Andori- 
nhas», A tripulação vareira An- 
tónio Pinho - Jorge Brandão após 
uma luta emotiva e dando mos- 
tras de boa regularidade, conquis- 
tou o título, que estava na posse 
do par portuense Pinto da Costa- 
-Eng. Abel Barbosa, 

A classificação geral ficou as- 
sim escalonada: 1.º António Pinho- 
-Jorge Brandão (Ovarense), 12 
pontos; 2.º Pinto da Costa-Eng. 
Abel Barbosa (Vela Atlântica), 
214; 3.º José Silva-Rafael Go- 
mes (Ovarense), 21,7; 4.º Joaquim 

Carrapatoso-Cunha Mendes (Vela 
Atlântico), 35,1; 5.º Manuel Duar- 
te-Américo Oliveira (Ovarense), 
39,4; 6.º Mário Bonifácio-Filipe 
Fonseca (Ovarense), 53,1. 

TAÇAS DESPORTIVAS 
Grande Variedade 

Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 

    

  

EFECTUARAM-SE EM ÁGUEDA 

200 metros costas (Juniores — 
Masculinos) — Luís Leal da Silva 
(Algés e Águeda), 4 m., 41 s. e 3/5. 

200 metros costas (Seniores — 
Masculinos) — Carlos Alberto dos 
Santos (Algés e Águeda), 4 m,, 
3 s. e 4/5. 

50 meiros mariposa (Infantis — 
Masculinos) — José Carlos Guedes 
(Algés e Águeda), 1 m., 5s. e 1/5. 

300 metros bruços (Juniores — 
Masculinos) — Dinis Bastos Tavares 
(Algés e Águeda), 3 m., 24 s. e 4/5. 

200 metros bruços (Seniores — 
Masculinos) — Dionísio Fernandes 
Gomes (Algés e Águeda), 3 m., 
19s. e 8/10. 

100 metros costas (Juvenis — 
Masculinos) — Carlos Alberto Ma- 
qece (Beira Mar), 1 m., 41 s. e 

4x 200 metros livres (Juniores — 
Masculinos) — Algés e Águeda, 14 
m., 48 s. e 3/5. 

4x 200 metros livres (Seniores — 
Masculinos) — Algés e Águeda, 
13 m, 3. s e 2/5. 

4x50 metros estilos (Infantis — 
Masculinos — Algés e Águeda 4m., 
eds. 

200 metros bruços (Juvenis — 
Masculinos) — João José Arêde 
Cardoso (Algés e Águeda), 3 m., 
50 s. e 4/5. 

200 metros livres (Juniores — 
Masculinos) — Manuel França de 
Carvalho (Algés e Águeda), 3 m., 
24 s. e 4/5. 

100 metros mariposa (Juvenis — 
Masculinos) — Carlos Alberto Ma- 
chado (Beira Mar), 2 m.,9 s. e 4/5. 

50 metros bruços (Infantis — 
Masculinos) — Manuel Vítor Santos 
(Beira Mar), 56 s. e 4/5. 

200 metros livres (Juvenis — 
Masculinos) — Artur Agostinho Pi- 
nheiro (Algés e Águeda), 3 m,, 27 s. 
e 4/5. 

50 metros livres (Infantis — 
Masculinos) — José Augusto Guer- 
ra (Algés e Águeda), 42 s. e 2/5. 

Desporto da F.N. A. T. 
CAMPEONATO DISTRITAL DE ATLETISMO — Com a participação 

de 40 atletas dos Centros das Fábricas Oliva e da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose disputou-se no último fim de semana, no Estádio 
Universitário de Coimbra, o Il Campeonato Distrital de Atletismo 
de Aveiro. 

Na primeira categoria apenas concorreu a Oliva, com 14 atletas, 
somando 168 pontos, tendo o mesmo Centro obtido a quase totalidade 
dos títulos em segunda categoria (excepto no disco e dardo), totalizando 
193 pontos com 21 praticantes, tendo a Celulose conseguido 27 pontos 
e apresentado 5 atletas. - 

Algumas das marcas obtidas pelos atletas da Oliva podem con- 
siderar-se excepcionais, tendo sido igualado um record e ultrapassado 
outro. 

CAMPEONATO NACIONAL DE VOLEIBOL FEMININO — No jogo 
da segunda-mão, efectuado no ginásio do Liceu Nacional de Aveiro, a 
Caixa de Previdência de Aveiro perdeu com o C. R. P. de Guimarães 
por 2-1, para apuramento do campeão de Zona Norte, tendo sido o 
grupo aveirense eliminado da competição. O jogo foi seguido com 
vivo interesse, tendo oferecido um equilibrio e emotividade digno 
de menção, 

CAMPEONATO DISTRITAL DE NATAÇÃO — Efectua-se amanhã, 
elas 19 horas, na piscina da Curia, este Rrtuneondio; no qual estão 

inscritos praticantes da Molaflex e o individua Vasco Neto da Naia. 

d
 

V
Y
O
N
O
A
 

OA
 
O
I
T
H
I
O
D
 

- 
29

61
-8

11
 

ui
Be

 

» 

to



Pá
gi
na
 
4-

— 
C
O
R
R
E
I
O
 

DO
 
V
O
U
G
A
 

- 
11

-8
-1

96
7 

TER RAS 
  

da nossa TERRA 
MURTOSA 

Reconheceu, e muito bem, o sr. 
Comandante do Posto da G. N. R. 
desta vila a necessidade absoluta, 
para evitar acidentes graves, de 
regularizar o trânsito na estrada 
nacional Ovar-S. Jacinto, na qua- 
dra estival decorrente, aos do- 
mingos e feriados, em que o movi- 
mento é deveras extraordinário e 
permanente, como já temos infor- 
mado nas colunas deste jornal. 
Assim, no último domingo, no lo- 
cal denominado «Monte Branco», 
onde existe a praia fluvial da Tor- 
reira e onde se regista a maior 
aglomeração: de turistas e banhis- 
tas, ali se encontravam duas pra- 
cas do Posto da G. N. R. da 
Murtosa, realizando um trabalho 
de policiamento e de trânsito de- 
veras louvável e meritório, que 
registamos com muita satisfação. 

É de louvar a atitude tomada 
por estes agentes da autoridade, 
sentindo-se que não haja mais 
pessoal para, aos domingos, se 
deslocar para outros pontos da 
referida estrada, como no cruza- 
mento desta com a Avenida Hintze 
Ribeiro, onde se impõe a presença 
permanente de um sinaleiro. 

— Estão bastante adiantadas as 
obras de construção do novo ce- 
mitério municipal, em Pardelhas, 
realizadas pela Câmara Municipal 
da Murtosa. 

—Pelo sr. Presidente da Cã- 
mara Municipal, Professor Celso 
Tavares dos Santos, foi designado 
vogal da Comissão Municipal de 
Arte e Arqueologia o sr. Prof. 
António Joaquim Ferreira Primo, 
director do jornal local «O Con- 
celho: da Murtosa». 

— No próximo dia 16 de Agos- 
to, pelas 15 horas, na sala das 
sessões da Câmara Municipal, pro- 
ceder-se-á à venda, em hasta pú- 
blica, de 5 lotes de terreno mu- 
nicipal, situados na praia da Tor- 
reira e para fins de construção 
de prédios para habitação, com 
a base de licitação de 40800 por 
cada metro quadrado. 

TALHADAS DO VOUGA 

Transcrevemos do «Jornal de 
Notícias», com a devida vénia: 

Freguesia populosa, lá no alto 
da serra, Talhadas do Vouga tem 
de bastar-se a si própria. É muito 
trabalham os seus habitantes. Tra- 
balham e têm proveito desse tra- 
balho, apresentando a terra de 
ar lavado, airoso— e os seus mo- 
radores estão muito longe de apre- 
sentarem um ar atrasado. Antes 
pelo contrário. São de bons prin- 
cípios e apresentam aspecto evo- 
luído. pé descalço, anote-se, 
quase é raro ver-se na freguesia. 

Pois esta freguesia tem neces- 
sidade urgente de ligações rodo- 
viárias com Águeda e Oliveira de 
Frades; a única carreira de ca- 
mionagem que existe processa-se 
nos dias úteis entre Sever do Vou- 
ga e esta localidade, pela manhã 
e pela tarde. É muito pouco, qua- 
se nada para um povo que vive 
tão isolado. 

Esperam os habitantes da linda 
terra que necessidade tão urgente 
seja satisfeita com a urgência que 
requer. 

Modernizando a sua magnífica 
igreja matriz, a freguesia acaba 
de lá instalar uma aparelhagem 
sonora que em muito vem bene- 
ficiar o trabalho do pároco, rev.º 
Padre Celestino Correia Amaral. 

  

PARDILHO 

Festejou as suas bodas de prata 
matrimoniais, no dia 1, o casal 
D. Nazaré da Silva Pires e Mário 
Valente de Almeida Traça. Cele- 
brou Missa o sr. Padre Ágostinho 
Nunes, capelão do Hospital de 
Salreu, que há 25 anos presidira 
ao casamento. 

—Na festa de encerramento 
dos trabalhos catequísticos, rea- 
lizada no salão do Clube Par- 
dilhoense, o sr. Eng. João Ruela 
Ramos falou sobre a responsa- 
bilidade dos pais na educação. 
dos filhos. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Terminou o curso da Escola do 
Magistério de Coimbra, conjunta- 
mente com o 7.º ano do Liceu, a 
menina Maria Olinda Reis dos San- 
tos, filha da srº D. Miquelina 
Ferreira dos Reis e do sr. Nero- 
lindo Francisco dos Santos, do lu- 
gar da Estrada de Vila Verde. 

ESTARREJA 

Realiza-se no próximo dia 15 
do corrente a cerimónia da inau- 
guração e bênção da residência 
paroquial de Beduído. Trata-se da 
casa que foi doada, ainda em vi- 
da, pela saudosa D. Maria Mar- 
ques de Almeida e Silva. Sofreu 
agora algumas obras de restauro 
e adaptação, de modo a servir 
ao fim em vista. 

Estará presente o Senhor Bispo 
de Aveiro, que celebrará Missa 
na igreja, às 11.30 horas. Segue-se 
o acto inaugural, visita ao edifício 
e um almoço de família paroquial, 
por inscrição. 

— Foi operado de urgência, em 
Aveiro. o nosso conterrâneo An- 
tónio Fortunato Leite, de 21 anos, 
da Póvoa de Cima, que ficou de- 
baixo de um tractor, em Vagos. 

AMOREIRA DA GANDARA 

Já está quase completamente 
forrado o tecto do salão paro- 
quial, entrando-se assim em nova 
fase de trabalhos. 

— Terminou q obra de revesti- 
mento a betuminoso da estrada 
para a Fogueira até ao Cruzeiro. 

— Serão alcatroadas, dentro em 
breve, as estradas da Relvada à 
Bemposta e do lugar de S. Mar- 
tinho à Quinta da Gala. 

ANADIA 

A Santa Casa da Misericórdia 
de Anadia recebeu, pelo Fundo do 
Desemprego, a comparticipação de 
221 561$00 (reforço) para aquisição 
de mobiliário e equipamento do 
seu hospital. 

— Na Estação Vitivinicola de 
Anadia vai realizar-se mais um 
CURSO INTENSIVO DE VINIFICA- 
CÃO — o 61.º — na sequência dos 
que se vem realizando desde 1929, 
com manifesto interesse dos vi- 
nicultores de todo o país. Será na 
semana que decorre de 4 a 9 de 
Setembro próximo e principiará às 
10 horas do dia 4, constando de 
palestras teóricas e práticas de 
laboratório. 

A inscrição é livre e gratuita, 
bastando que os interessados a 
peçam por escrito, em simples nos- 
tal ou carta, indicando o nome, 
morada, profissão e habilitações 
literárias. O alojumento será por 
conta dos interessados. 

  

JANÇASTER 
O tratamento de beleza que detém a marcha do tempo 
tem a honra de informar que uma sua ESTHETICIENNE estará 

à disposição das Ex.mas Clientes, de 16 a 19 de Agosto, na 

PERFUMARIA CRAVO-Largo da Apresentação, I= AVEIRO 

Para gratuitamente examinar, analisar e aconselhar, 
segundo o tipo da sua pele, os produtos adequados 
para o tratamento e a valorização da sua pele 

ACCESS TEST SO SO VT 

CALVÃO 

No dia 4 do corrente deslocou- 
-se a esta freguesia o sr. Eng. 
Silvério Martins da Silva, natural 
de Sever do Vouga, com o ob- 
jectivo de verificar as condições 
do terreno onde vai ser edificada 
a nova igreja paroquial, 

O profissional de excepção que 
é o sr. Eng. Silvério Martins, a 
quem os srs Arquitectos Abru- 
nhoza de Brito e Manuel Maga- 
lhães confiaram o trabalho de 
engenharia civil, é também o autor 
dos cálculos de estabilidade da 
difícil e famosa cobertura da igreja 
de Sever do Vouga. 

— Por ter sido mordida por um 
cão da própria casa qnde tra- 
balha, como criada, há muitos 
anos, foi socorrida no Hospital de 
Ílhavo, levando 33 pontos em di- 
versas partes do corpo, a sr.º Ana 
da Cruz, solteira, de 65 anos. O 
caso é estranho, pois o animal 
sempre se mostrava manso. 

— Na madrugada do dia 9, foi 
atropelado mortalmente, por um 
motorista que se pôs em fuga, o 
sr. Joaquim António da Cruz, ca- 
sado, carpinteiro, de 61 anos, desta 
freguesia. 4 

FERMENTELOS 

Realizam-se nos dias 13, 14, 
15 e 16 os festejos em honra de 
Nossa Senhora da Saúde. No dia, 
14 à noite haverá uma procissão 
de velas. 

OUCA 

Concluiu a sua formatura em 
Medicina, na Universidade de 
Coimbra, o sr. Dr. Óscar Sérgio 
de Almeida Neves, casado com 
a sr.9 Drº Conceição Maçãs No- 
gueira Neves. É filho da sr.9 D. 
Maria do Carmo de Almeida Sér- 
gio Neves e do sr. Prof. Ernesto 
de Almeida Neves. Esteve em 
África, em missão de soberania. 

— Foi aqui muito sentida a no- 
tícia do falecimento, no Rio de 
Janeiro, do sr. António de Almeida 
Manuel, benemérito desta sua ter- 
ra natal. Tinha 52 anos e deixa 
viúva a sr9 D. Emília Alves de 
Oliveira. 

ÁGUEDA 

Um automóvel, conduzido pelo 
sr. Dr. Gabriel Rodrigues Abrantes, 
residente nesta vila, quando seguia 
na estrada que liga Travassô a 
Aveiro, devido a encandeamento 
de luzes, chocou com uma car- 
roça, que marchava no mesmo 
sentido, puxada por uma vaca e 
conduzida por Pureza Pereira da 
Conceição, residente em Travassô. 

Do acidente resultou o interna- 
mento em estado grave da Pureza 
da Conceição, no hospital desta 
vila, e a vaca ficar com a espinha 
partida. 

— Cerca de 400 pessoas par- 
ticiparam, no dia 29, num almoço 
de confraternização oferecido ao 
sr. Eng. José de Bastos Xavier, há 
pouco exonerado das funções de 
Presidente da Câmara de Águeda. 

Presidiu à refeição o Juiz Con- 
selheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça sr. Dr. Cura Mariano, que 
se encontrava ladeado pelos sr.s 
Drs Augusto de Sousa Baptista, 
Eng. Valente de Almeida. Dr. Ma- 
teus Barbas e Dr. Anibal Corga. 

Usaram de palavra, pondo em 
relevo as qualidades do home- 
nageado, os sr.S Moura Coelho, 
Dr. Cura Mariano, Prof. Américo 
Urbano, Dr. Mateus Barbas dos 
Anjos, Dr. Manuel Homem Ferreira, 
Vereador Soares de Almeida, Dr. 
Augusto Condesso e Dr. Sousa 
Baptista. 

O sr. Eng. Bastos Xavier a to- 
dos manifestou o seu profundo re- 
conhecimento. 

TORREIRA 

Entre as numerosas pessoas que 
se encontram a veranear nesta 
praia, está, com sua família, o 
distinto advogado sr. Dr. Manuel 
Homem Ferreira, Director do nos- 
so prezado colega «Beira Vouga», 
de Albergaria-a-Velha. 

  

  

GRE DE GEVER DO VOUGA 
No próximo dia 15, festa da Assunção de Nossa Senhora, 

a freguesia de Sever do Vouga estará em festa. E tem motivos 
para isso. À igreja paroquial, depois das obras de ampliação e 
restauro por que passou, vai ser solenemente sagrada pelo Senhor 
Bispo de Aveiro. 

O Venerando Prelado comecará a cerimónia às 17 horas. 
Concelebram com Sua Ex.º Rev.ma Mons. Amilcar Amaral, que nesse 
dia festeja o 25.º aniversário da sua Missa Nova, os seus condis- 
cipulos Padres Abílio António Tavares e José da Eira Bastos, outros 
sacerdotes naturais de Sever e todos os que trabalham no ar- 
ciprestado. 

tecimento. 

autores do projecto. 
Disseram-nos : 

desenhos. , 
O nosso Bispo confiou. 

acarinha seja o que for? 

parece pequeno o risco. 

se deve muito. 

e valorizar esse património; 

E tudo se realizou : 

data já de há 400 anos!; 

de talha; 

grande balcão;   
No próximo número publicaremos uma reportagem do acon- 

A propósito da igreja de Sever do Vouga, quisemos ouvir 
os srs Arquitectos Abrunhoza de Brito e Manuel 

—Já lá vão alguns meses de trabalho duro. 
começou, custava a acreditar que havíamos de ter esta grande 
alegria: as obras concluídas, tais como as sonhámos. 

Parecia, sim, um sonho irrealizável; mas o sonho é hoje 
realidade: está realizado em pedra, com belíssimos acabamentos, 
está de pé para todos acreditarem. 

Bem hajum aqueles que acreditaram desde os primeiros 

E E já pensámos na grande responsa- 
bilidade, no grande risco que o Prelado corre quando permite e 

O Senhor Bispo arriscou e, hoje, a avaliar pelo resultado, 
Mas foi grande, imenso! O Senhor Bispo 

acarinhou, acompanhou muito Sever do Vouga, e a obra fez-se. 
Todos os paroquianos, a começar por Monsenhor Amílcar 

Amaral, marcaram presença carinhosa, incitando quer moral quer 
materialmente. Todas as críticas, todos os parabéns, todas as 
dádivas, da mais pequena à maior, foram preciosas e a elas 

Só com todos foi possível o que hoje gozamos. 

Dissemos antes de começar : 

— vamos conservar o que a igreja tem de precioso e antigo 

— vamos arranjar a igreja de modo que sirva bem no 
feliz tempo que aprouve a Deus que nós vivessemos; 

— apreciem com orgulho a imagem de Nossa Senhora que 

— apreciem o famosissimo púlpito e os preciosos altares 

— saibamos preencher uma nave ampla, reforçada com um 

— veneremos o santo equipamento da igreja — o altar novo, 
as cadeiras dos ministros, a fonte baptismal, o lugar da penitência... 

O Povo de Deus que mora em Sever do Vouga está em festa... 

Magalhães, 

Quando se 

  
  

PALHAÇA 

Concluiu a sua formatura em 
Ciências Físico-Químicas a sr.º Dr.9 
Maria dos Anjos Martins dos San- 
tos, natural do lugar do Carro - 
- Quebrado, Oiã, e residente desde 
há muito nesta freguesia. É filha 
da srº D. Maria Martins Ramos 
dos Santos e do sr. Manuel Fran- 
cisco dos Santos, ausentes na Ve- 
nezuela. ! 

— Faz três anos, no próximo 
dia 15 do corrente, que foi sa- 
grada a nossa igreja paroquial. 

FROSSOS 

Faleceu nesta freguesia, no dia 
30, o sr. António Nunes da Silva 
Laranjeira, de 71 anos de idade 
e que há muito estava doente. 
Era casado com a sr.9 D. Deolinda 
da Cruz Laranjeira de Pinho, so- 
gro do nosso amigo e assinante 
sr. Arménio Soares de Pinho, fun- 
cionário do Banco: Nacional UI- 
tramarino em Aveiro, e avô de 
Maria da Conceição e António 
Domingos Laranjeira de Pinho. 

S. JOÃO DE LOURE 

Uma camioneta conduzida pelo 
sr. Alcídio Simões Gomes, de Cam- 
pao de Besteiros, colheu os nos- 
sos conterrâneos sr.S José No- 
gueira, de 55 anos, e José Dias 
Sequeira, de 67 anos. Foram ambos 
conduzidos ao Hospital de Santa 
Joana. O primeiro, com fractura 
do crânio, morreu pouco depois. 

CACIA 

Conforme anunciámos, tomará 
posse no próximo domingo o novo 
pároco, sr. Padre Manuel António: 
Carvalhais. Será esperado a meio 
da tarde junto à Estrela do Norte. 

NARIZ 

Realizou-se no dia 30 de Julho 
a festa de encerramento das acti- 
vidades da Catequese. Houve dis- 
tribuição de prémios e diplomas 
e a professora sr.4 D. Maria da 
Conceição Simões de Carvalho fez 
uma palestra. Algumas crianças 
apresentaram números de teatro.



Embaixada de Portugal ao Papa 
Todos 

É o que se pretende com esta 
Peregrinação Nacional a Roma: 
todos peregrinos. A viagem tem 
a caracterizá-la fundamentalmente 
o sentimento colectivo da gratidão 
dos católicos portugueses ao Santo 
Padre pela sua recente peregrina- 
ão de oração e penitência ao 

Santuário de Fátima, pisando terra 

  

portuguesa, a primeira da Europa, 
depois da sua ascensão ao Supre- 
mo Pontificado. 

A Roma, pois, também em es- 
pírito de oração e penitência para, 
em nome dos católicos portugue- 
ses e de Portugal, ser manifestado 
a Paulo VI o nosso agradecimento. 

A Roma, neste «Ano da Fé», 
para renovar solenemente a nossa 
fé católica junto dos túmulos dos 
Santos Apóstolos, Pedro e Paulo, 
no 19.º Centenário do seu mar- 
tírio, e, em nome de Portugal, 
reafirmar ao legítimo Sucessor de 
Pedro a fidelidade inquebrantável 
da Nação Fidelíssima. 

Por isso, todos peregrinos, os 
que vão e os que ficam. Estes a 
unirem àqueles os seus sentimen- 
tos, a sua oração e a sua peni- 
tência; aqueles, fiéis intérpretes, 
a protestá-la e a afirmá-la pela 
sua presença em Roma e nos lu- 
gares sagrados que vão visitar. 

Todos peregrinos. E porque to- 
dos peregrinos, é urgente que 
quem vai a Roma com esses ob- 
jectivos faça sem demora a sua 
inscrição, Não se trata, esclarecer- 

Peregrinos 
-se, de fazer a viagem dentro dos 
moldes propostos pelo Secretaria- 
do para quem prefira esse meio; 
mas sim de se inscrever nele para 
usufruir das regalias comuns a to- 
dos os peregrinos e participar 
activamente em todos os actos 
litórgicos. Além disso, para a Au- 
diência Pontifícia que se deseja, 

é mister saber-se com antecedên- 
cia o número de participantes. Tra- 
ta-se, pois, de se proporcionar a 
quantos em Roma queiram inte- 
grar-se em todos esses actos, os 
elementos necessários para que 
sejamos lá uma peregrinação e 
não grupos separados que aí nos 
encontramos. 

Desta forma, quem viajar sob 
a sua inteira responsabilidade, ins- 
crevendo-se, receberá o emblema, 
o manual de peregrino, o guia 
litúrgico, o programa completo da 
peregrinação, etc., para participar 
activamente em todos os actos. E 
a isto ninguém deve excusar-se. 

Ao Secretariado Geral do Epis- 
copado chegam notícias de pes- 
sous que pensam deslocar-se in- 
dividualmente, mas ainda não fi- 
zeram esta sua inscrição, Importa 
que q façam quanto antes; o prazo 
termina no próximo dia 20. Para 
isso, podem pedir, em simples pos- 
tal, os boletins de inscrição, ao 
Secretariado — Campo dos Már- 
tires da Pátria, 47 — Lisboa — 1, ou 
ao delegado diocesano — Padre 
João Gonçalves Gaspar (Residên- 
cia Episcopal — Aveiro). 

FIGUEIRA DA FOZ 
CONTINUAÇÃO DA 

tiram desta vida, como o Mário 
Azenha e o Albano Duque, que 
sempre me distinguiram com a 
sua boa amizade e a sua acom- 
panhante «verve». 

Na Figueira não pode haver 
gente triste. Com os nossos ir- 
mãos espanhois que dão alegria 
às ruas, como se sentissem na sua 
propria Pátria, emprestam qo am- 
iente figueirense uma nota de 

comunicabilidade, de gentileza e 
de graça que nos apraz registar 
com muito desvelo. Ainda bem 
que o regresso dos espanhois 
soou, numa hora feliz, à sua pre- 
dilecta praia da Figueira. Hoje, 

e 

AO DOMINGO 

Missas na cidade de Aveiro 
Messes dans la ville Aveiro 
Masses in Aveiro town 

  

Aradas, capela: 7 h. 
Esgueira: 7-10 h. 
Glória (Sé): 7-9-11-12,30- 

-19 h. 
Igreja das Carmelitas: 8 h. 
Igreja do Carmo: 6,30 - 8,30 - 

-10-18,30 h. 
Igreja de Jesus (Santa Joa- 

na): 10 h. 
Igreja da Misericórdia: 12h. 
Igreja poe Santo! António: 

9,30 h. 
Igreja do Senhor das Bar- 

rocas: 9,30 h. 
São Bernardo: 7-11-19 h. 
Vera Cruz: 00-7,30-9-11- 

] -12-19 h.     
  

PRIMEIRA PAGINA 

a Figueira subiu na escala baro- 
métrica da frequência. O Turismo 
alargou o conhecimento da terra 
portuguesa aq todos os recantos 
do Mundo. Assim, a Figueira, be- 
neficiando dessa voz que se pro- 
paga por toda a parte, é visitada 
por todos os estrangeiros. Não 
é raro ouvir-se, além da nossa 
própria língua, a espanhola, a 
francesa, a inglesa, a alemã e até 
outras mais estranhas. A Figueira 
também tem a grande vantagem 
de se encontrar numa privilegiada 
posição geográfica que muito q 
favorece. Por caminho de ferro 
está ligada às linhas do Oeste, 
Beira Alta e Ramal de Alfarelos, 
não falando, é claro, do esta- 
belecimento de uma linha directa 
com o país vizinho. Se falarmos 
nas ligações por estrada só pode- 
mos ter palavras de aplauso pela 
magnifica rede em que se en- 
contra. A Figueira está a pequena 
distância de Coimbra e de Leiria 
e pode-se dizer que está equidis- 
tante do Porto e de Lisboa. Hoje, 
não há distâncias. Tudo fica re- 
lativamente perto, à mão de se- 
mear. A fronteira também não é 
longe. E o estrangeiro, como seta, 
lá se instala, cômodamente, na 
firme esperança de nova e agra- 
dável visita. A Figueira, aperce- 
bendo-se da frequência que sobe 
vertiginosamente de ano para ano, 
alinda-se e progride com mais vi- 
vacidade, criando uma teia de 
fascinação a que é difícil poder 
resistir. Nós falamos por expe- 
rência própria... Também lhe 
caímos no papo. 

A. LOPES DE OLIVEIRA 

MISSA NOVA 
EM AGUEDA 

Agueda, 7 — Na igreja matriz 
da mossa vila, celebrou ontem a 
sua Missa Nova o sr. Padre An- 
tónio Graça da Cruz. 

Pouco antes das 11 horas, for- 
mou-se grande cortejo desde o 

salão paroquial, onde se paramen- 

tou, até ao templo. Toda a ce- 
rimónia decorreu depois em am- 
biente de verdadeiro fervor re- 
ligioso, tendo comungado centenas 
de pessoas. Não faltaram ali os 
amigos e admiradores deste jo- 
vem sacerdote, exemplo de tra- 
balho, antigo operário, de quem 
muito se deverá esperar no apos- 
tolado junto das almas. 

No decorrer do copo de água, 

servido em seguida, falaram: Prof. 
Marques da Cruz, Vice-Presidente 
da Câmara; Dr, Pinto de Carva- 
lho, Director da Escola Industrial; 

Américo Serra, Vereador da Cá- 
mara; Padre Miguel Cruz, Pá- 
roco de Agueda; Dr. Arede Fer- 
mandes, médico; Mons, Dr. Amil- 
car Amaral, Secretário Nacional 

da Catequese e antigo Pároco de 
Agueda; Padre João Cajeira, Pá- 
roco de Pardelhas e antigo Pá- 
roco de Agueda; Coronel Virgílio 
de Matos, Comandante da Escola 
Central de Sargentos. 

Todos os oradores foram unâni- 
mes em realçar a extraordinária 

vocação do jovem Padre Cruz, 
que, no final, agradeceu, como- 

vido e sensibilizado, as palavras 
que lhe foram dirigidas. 

Pode dizer-se que esta Missa 
Nova foi um dia grande, festivo, 
para a vila de Agueda. 

MONS. AMÍLCAR AMARAL 

Conforme anunciámos, Mons. 
Dr. Amílcar Amaral celebrou Mis- 
sa na capela da residência epis- 
copal, no passado dia 9, comemo- 
rando assim o 25.º aniversário da 
sua ordenação sacerdotal, que ali 
se realizou. 

O nosso Venerando Prelado 
ofereceu um almoço ao distinto 
sacerdote. Estiveram presentes pes- 
soas de sua família e o Pároco de 
Sever do Vouga, sr. Padre Joa- 
quim Martins de Pinho. 

Em ambiente muito familiar, 
foram trocados brindes entre o 
Senhor Bispo de Aveiro e Mons. 
Amilcar Amaral. 

REUNIÃO DE CURSO 

Estiveram reunidos em Aveiro, 
de 7 a 9 do corrente, os sacer- 
dotes que terminaram o curso teo- 
lógico, no Seminário dos Olivais, 
em 1947, tanto do Patriarcado de 
Lisboa como da Diocese de Aveiro. 

Como informámos, pertencem a 
este curso os sr. Padres António 
Martins Belém, João Evangelista 
Nunes Marques, João Paulo Ra- 
mos, José Sogres Lourenço, Lau- 
rindo Ferreira Machado, Leonardo 
António Pereira, Manuel Augusto 
Marques, Manuel Ribau Lopes e 
Manuel da Rocha Creoulo. 

Na manhã do dia 8, todos con- 
celebraram na capela do Semi- 
nário de Santa Joana Princesa. 
Em seguida, estiveram na residên- 
cia episcopal, a apresentar cum- 
primentos ao Venerando Prelado. 
Depois, sairam em passeio numa 
lancha do Turismo e almoçaram 
na Pousada da Ria. O Senhor 
D. Manvel de Almeida Trindade 
honrou-os com a sua presença ao 
jantar, no Seminário. 

Após a concelebração da ma- 
nhã de quarta-feira, prestaram ho- 
menagem aos falecidos Prelados 
de Aveiro, orando no jazigo do 
cemitério central, estiveram na Sé, 
onde recitaram o Credo, e visita- 
ram o Museu, 

Em gesto que muito nos pe- 
nhorou, estiveram na Redacção do 
«Correio do Vouga», onde, em 
nome de todos. o sr. Padre João 
Paulo Ramos dirigiu algumas pa- 
lavras ao nosso Director. 

A reunião terminou após o al- 
moço num restaurante da Bairrada, 

ALMANAQUE 
DE SANTO ANTÓNIO 

Já foi publicado o Almanaque 
de Santo António para 1968. É 
sempre dos primeiros a aparecer. 
E, como sempre, recheado de in- 
formações vutilíssimas a toda a 
gente e de leitura para todos os 
gostos, que tanto instrui como 
recreia, 

O presente volume, enriquecido 
com bastantes ilustrações. dedica 
dezenas de páginas à histórica 
visita do Santo Padre a Fátima. 

Agradecemos os exemplares 
que nos foram enviados. 

  

MICGREJA 

NOVA ENCÍCLICA? — Círculos 
do Vaticano desmentiram os boa- 
tos de que o Papa tencione pu- 
blicar, em Setembro ou Outubro, 
uma encíclica anunciando a po- 
sição da Igreja sobre a questão 
da regulação da natalidade. 

Segundo as mesmas fontes, não 
está a ser preparada no Vaticano: 
qualquer nova encíclica. Os infor- 
madores salientaram que o tra- 
balho de tradução e impressão das 
encíclicas em várias línguas co- 
meça algumas semanas antes da 
data da publicação. 

Os informadores admitem que 
o Papa possa anunciar a sua de- 
cisão: num simples discurso, mas, 
por outro lado, pensam ser pouco 
provável que uma questão tão 
importante seja tratada de forma 
pouco formal, 

Notícias saídas na Imprensa 
mundial dizem que o Papa publica- 
ria uma encíclica sobre a limita- 
cão da natalidade durante o Síno- 
do Episcopal que se reune de 29 
de Setembro a 29 de Outubro. 

DIACONADO PERMANENTE 
EM MOÇAMBIQUE — A Conferên- 
cia Episcopal de Moçambique, reu- 
nida há pouco em Quelimane, re- 
solveu autorizar que o Cánon da 
Missa seja dito em português logo 
que haja tradução oficial e adop- 
tar o diaconado permanente, dei- 
xando a cada Prelado julgar da 
sua oportunidade ou necessidade. 

GUINE 
CONT. DA ÚLTIMA PAGINA 

tangendo bombolons ou dedilhan- 
do pequenos korás. E havia mo- 
cas, buliçosas, de seios nus e bra- 
ços escorrendo suores sobre a 
pele luzidia lavando a roupa na 
borda do rio e velhos balouçando 
o peso dos anos e da memória 
nas camas de rede. E velhos e 
novos, desfilando diante do mé- 
dico, que já sabia na carne o que 
era uma guerra sem fronteiras 
nem tratados, velhos e novos a 
quem ele, solícito, ia descobrindo 
as mazelas que a sua linguagem 
não sabia descrever. 

Binta conquistava pouco à pou- 
co a cor ritual, movimento e vida. 
Fossem barcos e jornalistas. Mas 
não para entrevistas que deturpam 
a verdade e o sangue que a in- 
formou, mas para verem factos, 
factos que dispensam colunas gor- 
das de jornais ou crónicas arqui- 
tectadas à mesa do café, longe, 
bafejadas pelo ar condicionado. 
Ali é fornalha ardente. Guerra 
e Paz. Audácia e sonho. 

Ah, espicassassem todos a bur- 
ra da burocracia, cada um plan- 
tasse uma árvore de paz e con- 
córdia e ensinasse mais palavras 
de amor, cada um colhesse pão 
para todos, pão e alma de irmão 
para irmão, cada um lesse um 
verso dos «Lusiadas» e roçasse 
pelo rosto as espadas dos cava- 
leiros de Aljubarrota, todos irmãos, 
e a África seria cada vez mais 
nossa. E mais ninguém seria capaz 
de ser desumano e brutal. 

Armor Pires Mota 

ADMISSÃO AO SEMINÁRIO 

Toda a documentação dos can- 
didatos se faz em impressos pró- 
prios, que os rev. Párocos devem 
requisitar à Secretaria do Semi- 
nário de Calvão, indicando quan- 
tos são os candidatos. 

Os documentos preenchidos de- 
vem entrar no Seminário de Calvão 
até qo dia 15 de Agosto. 

Todos os candidatos, sem ex- 
cepção nenhuma, irão passar a 
semana de 21 a 26 de Agosto no 
referido Seminário, fazendo nessa 
altura as provas de admissão. 

Informamos que, a partir do 
próximo ano, os estudos no Se- 
minário têm equivalência qo en- 
sino oficial, visto que vai adoptar- 
-se o Curso Unificado da Telescola. 

U6 

UNIDO 
NOVO SEMINÁRIO NO POR- 

TO — Vai ser construido na Quinta 
da Formiga, em Ermesinde, Dio- 
cese do Porto, um novo Semi- 
nário. Já foi há dias lançada a 
primeira pedra. O Administrador 
Apostólico, Senhor D. Florentino 
de Andrade e Silva, afirmou: «Co- 
locado no horizonte eclesial, que 
é o seu próprio, o Seminário re- 
tém, entre as demais obras, uma 
prioridade indiscutível. Pois que 
sem Seminário não há sacerdotes 
e sem sacerdotes não há anúncio 
do Evangelho nem vida sacramen- 
tal nem condução dos povos para 
Deus, é evidente que o Seminário 
está na base das estruturas e na 
fonte das energias da própria 
Igreja». 

«OCUPAR-ME-EI DOS JOVENS» 
—Um jornalista da Rádio-Tele- 
visão Luxemburgo, ainda não há 
muito tempo entrevistando o Car- 
deal Cardijn, perguntou qual era 
a sua grande arma. O Cardeal 
respondeu: 

— O amor dos jovens. 
— Vós pensais frequentemente 

na morte? 
—2A morte é para mim uma 

transição. 
— Que fareis vós lá em cima? 
— Ocupar-me-ei dos jovens. 

QUEM É ATENÁGORAS? — 
Atenágoras, que Paulo VI há pou- 
co visitou em Constantinopla, num 
gesto histórico e talvez decisivo 
para a unidade dos cristãos, é 
hoje o Patriarca ecuménico da 
Igreja ortodoxa grega. O seu pri- 
mado incide sobre 170 milhões de 
ortodoxos, dos quais cerca de 50 
milhões vivem na Rússia. 

Nasceu em 1886, em Janina 
(Grécia). Fez os estudos teológicos 
na Escola Superior Teológica de 
Halki. Atenáguras | não é só o 
grande animador do movimento 
de união entre as Igrejas orto- 
doxas autocéfalas, entre as quais 
a de Constantinopla, goza da pri- 
mazia, mas é também um homem 

prudente, culto, profundamente 
realista, que admite e propugna 
fervente e sinceramente o desejo 
de «união», de estreita colabora- 
ção em todas as ordens. 

VIDA ECUMÉNICA — Quinhen- 
tos protestantes e católicos reuni- 
ram-se em Oltmaring, perto: de 
Augsburgo, para lançarem a pri- 
meira pedra do que se chamará 
Centro de Vida Ecuménica. Foi 
esta uma ideia do luterano F. 
Franke, que os católicos, presidi- 
dos pelo Bispo de Trento e pelo 
próprio Bispo de Augsburgo, ca- 
lorosamente secundaram. 

e 

A 
ESPECIAL 

Ganhe as suas férias 
fazendo o concurso 

“FAQUEIRO 
DE PRATA” 
que por 12850 lhe dá um 
faqueiro para 12 pessoas 
no valor de 30 mil escudos 

Ver para crer 
CONCORDA ATÉ 31 DE AGOSTO 

Um número de luxo 
à venda em todo o país 
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COLÉGIO TOMÁS RIBEIRO 
TONDELA 

  RESULTADOS DOS 

Alberto Manuel de Miranda Pontes Pereira 

Anibal Carlos Pereira Rosinha 

António Guilherme Rodrigues Guerra ... 

António dos Santos Nogueira ... 

Armindo José Faria Simões ... 

Artur Marcelino Custal Marinhas ... 

Bento José Fradique Morais Jerónimo... 

Carlos Alberto Amaral Margarido ... 

Carlos Alberto Lopes Ribeiro ... 

Carlos Ferreira da Cruz ... 

Carlos José da Costa Madeira pes di 

Carlos Manuel da Cruz Barreiros ... 

Carlos Saúl Duarte Gonçalves Oliveira ... 

Fernando Jorge de Oliveira e Sá ... 

Humberto dos Santos Silva ... 

Joaquim António Mariz Santiago ... 

Adriano dos Santos Martins ... 

Álvaro Martins Rebelo Pires ... 

Álvaro Tomás Santiago da Fonseca ... 

António Azevedo Matos ... 

António Ferreira Gouveia 

António Luís Lopes Figueiredo Oliveira a 

António Tomás Araújo Machado ... 

Armando Lincho de Castro 

Artur dos Anjos e Sousa ... 

Artur Lopes Rodrigues ha 

Carlos Martins Portugal Abreu 

    

Carlos Manuel Gonçalves dos Santos Donato Iê 

Eduardo Augusto O. Coimbra Marques 

Eduardo Jorge Rolo Rodrigues Brás ... 

Faustino Gonçalves de Carvalho ... 

Fernando Antunes de Sousa ... 

Francisco Abel Paiva Sousa Tavares 

Francisco José P, Freire Beirão ... 

Henrique José da Costa Pinto ... 

Henrique da Silva Dias ... 

Hernâni Alberto Patrício David da, Silva ae 

Jaime Júlio Martins de Sousa Ferreira 

Jerónimo Maria Araújo de Lacerda ... 

Alinea e) - Direito 

  

Port. 

António Azevedo Matos ... e 

António Oliveira A. Boavida 10 

António dos Santos Rosa Fragoso 10 

António Soares da Silva a 

Eduardo Antunes de Sousa ... e 

José Afonso Brigas .. é 13 

José Manuel da, Costa D. de Matos 10 

Luís Nuno S, Oliveira Rito ... 10 

Manuel Gonçalves Ferreira ... 13 

Alinea f) - Ciências, etc. ... 

C. Nat. 

Abel Fernando Queirós Nascimento 12 

António Fernando Carvalho Matos 12b 

António Manuel dos Santos Coelho c 

Avelar Viegas Henriques 13 

David Tavares Lopes Ros 14 

Eduardo Arlindo C, de Almeida ... 13 

Fernando Simões Carvalho e Silva 16 

oe 
11 Valores 

10 » 

12 » 

12 » 

11 » 

12 » 

10 » 

12 » 

10 » 

12 » 

14 Dispensado 

12 Valores 

12 » 

12 » 

+ > 

12 >» 

5 o 
. 

Ciclo 12 Valores 

Ciclo 10 » 

Ciclo 11 >» 

Ciclo 14 Dispensado Letras 

Ciclo 10, Valores 

Ciências 10 » 

Ciclo 11 » 

Ciclo 11 » 

Ciências 10 » 

Ciclo 11 » 

Ciclo 14 Dispensado Ciências 

Ciclo 12 Valores 

Ciclo 16 Disp.Let.e Ciências 

Cielo 10 Valores 

Ciclo 10 >» 

Ciclo 13 Dispensado Letras 

Ciências 10 Valores 

Ciclo 12 » 

Ciclo 11 » 

Ciclo 10 » 

Ciclo 10 >» 

Ciclo 12 » 

Ciências 12 » 

A o 
. 

Latim Alemão Hist. Filos. O. P. 

17 c 15 14 14 

a a 11 a 10 

11b 10 10h c 12b 

16 a a a 16 

19 c 12 e 12 

17 a 17 14 13 

14 11 16 12 13 

16 10 17 15 13d 

o 14 17 15 14 

F. Q. Mat. Des.  Filos. O. RS 

12 10 12 13 16 

15 12 15 13 16b 

10 e b 13 b 

13 11 14 13 10 

13 11 16 a 10 

12 17 10b 11 16 

13 mn 17 a 13 

NOTA: As letras têm o seguinte significado : 

a) Os alunos não requereram exame; 

b) Disciplinas feitas no ano anterior; 

c) Disciplinas em que os alunos não foram propostos pelo Colégio; 
O aluno preferiu completar na 2.9 época. d) Nota da prova escrita. 

Possibilidade de 21 Universitários no próximo ano. 

EXAMES   

ANO 

  

Joaquim da Silva Mendes dos Santos ... 

Jorge Emídio Pais de Sousa Pimentel ... 

José António Simões Duarte ... 

José Carlos Marques Pereira ... 

José Manuel Ferreira Correia... 

José Manuel Pinto Matos Laranjeira ... 

José Manuel Sanches Pires E 

José Manuel dos Santos Moreira ... 

José Marcos Gonçalves Gouveia ... 

Luís Carlos Simões Castanheira ... 

Luis Henrique Pereira Brás Marques 

Luis José Ambrósio Madalena 

Luís Rui Cavaleiro R. de Carvalho 

Manuel Augusto da Costa Gameiro 

Mário Almeida dos Santos Azevedo 

Reprovados 

  

A NO 

        

DE. 1967 

12 Valores 

11 » 

10 » 

10 >» 

12 » 

11 >» 

15 Dispensado 

11 Valores 

16 Dispensado 

12 Valores 

12 » 

15 Dispensado 

16 » 

14. » 

11 Valores 

Três Alunos 

Aceitam-se matrículas para o próximo ano na Secretaria do Colégio das 9 às 12,30 e das 14 às 16,30, ou pelos telefones 82 266 e 82 454. 

A Direcção 

João Augusto Barreto Ciclo 12 Valores 

João Vicente da Cruz Bela Ciclo 12 » 

Joaquim M. D, Correia de Oliveira ... Ciclo 12 >» 

Jorge Manuel Marques da Silva ... Ciências 11 >» 

José António Pintassilgo Fareleiro Ciclo 12 Dispensado Ciências 

José da Cruz Fernandes ... Ciclo 10 Valores 

José Dias Frutuoso Rosinha... Ciclo 13 Dispensado Letras 

José Fernando Figueiredo Andrade Ciclo 11 Valores 

José Jorge Ferreira Coimbra ... Ciclo ag » 

José Dias Araújo Pinto ... Ciclo 10 » 

José Maia Marques ... há Ciclo 12 » 

José Manuel Duarte Sampaio ... Ciências 10 » 

José Manuel Rodrigues Marques ... Ciclo 13 » 

José Pedrosa Marinheiro ... Ciclo 13 » 

Luis Augusto F. R. Mieiro sã Ciências 12 > 

Luís Filipe da Costa Dias de Matos q Ciclo 11 > 

Luís Filipe G, S, Fernandes Ciências 10 >» 

Luís José Ambrósio Madalena Ciclo 13 Dispensado Letras 

Manuel Gilberto Santiago Cancela ... Ciclo 11 Valores 

Manuel Joaquim P. Ribeiro Seabra ... Ciências 14 Dispensado 

Rui Manuel Soares Albergaria Almiro... ... ... Ciclo 16 Disp.Let.e Ciências 

Reprovados : Letras: 2: Ciências: Nenhum. 

C. Nat. F. Q. Mat. Des. Filos. OP; 

Graciano Rodrigues da Silva 13 e 10 14 c b 

Henrique Manuel G. Branquinho ... 1 11 c e 10 10 

João Manuel T. Marques Ferreira 1 a 16 a 10 

José António A. Dias Gomes... 16 16 19 16 16 15 

José António Gama Prata ... 12 11 e 12 10 16 

José António Ruas G, Carvalho .., 10b mM 10 12b 12 10h 

José Augusto Almeida de Carvalho 14b 14b É 18 16 16b 

Júlio Alberto S. Rodrigues ... 11 e a 12 e 12 

Leopoldo M. Lemos C. Matos 11 e a 17 e b 

Luis Manuel dos Anjos Loureiro 10 e a 10 11 12 

Ricardo Rodrigues Correia ... 12 13 K 16 11 12 

Alinea 9) - Económicas 

Inglês Hist. Mat. Geog. Filos. OP. 

Carlos Jorge Videira Martins 13 10 10 13 11 15 

José Albertino D, Henrig. da Silva 12 19 c 14 10 16 

José Carlos Santos Ferreira ... 16 c 10b 10 12b 

José de Matos Figueiredo 10 12 a 10 a 10 

Manuel Simões Ré . 10 10 a 13 a 12 

Rui Manuel Rognieitês Simões 10 14 a 16 a 16



Instituto Médio de Comércio de Aveiro 
Graças ao patrocínio da Câmara Municipal de Aveiro e 

à colaboração do Grémio de Comércio e do Sindicato Nacio- 
nal dos Empregados de Escritório e Caixeiros do Distrito de 
Aveiro, estê assegurada a continuidade da actividade deste 
Instituto. 

Assim, estão abertas as inscrições para a frequência dos três anos 
do Instituto Médió do Comércio de Aveiro. 

Podem ingressar nos Institutos: 

a) — Os candidatos com habilitações inferiores às da Secção Pre- 
paratória das Escolas Técnicas ou ao 5º ano do Liceu, mediante um exame de 
admissão completo (7 disciplinas); 

b) — Os candidatos com a Secção Preparatória das Escolas Técni- 
cas ou o 5.º ano do Liceu, com classificação inferior a 14 valores, mediante exame 
de admissão reduzido (3 disciplinas); 

c) — Os candidatos com classificação de r4 ou mais valores no 5.º 
ano do Liceu ou na Secção Preparatória das Escolas Técnicas, ou ainda com ha- 
bilitações snperiores, sem exame de admissão, devendo estes candidatos requerer 
dispensa desse exame. 

Informações: 

Rua de João Mendonça, 17— Aveiro—Telefone 27 177 

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Consultas Diárias (às 10 às 15h.) 
Consultório: R, de Ilhavo, 12-1.ºB 

Residência: R. de Ilhavo, 12-5.ºB 

Doenças de Senhoras — Operações Aparelho Digestivo 
  

Consultas às segundas, quar- 
tos e sexlas-felros 

des 15 às 19 horas 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

  

    

Nimbe-as Folio no pedir Av Dr. Lourenço Peixinho (HEMORROIDAS) 
e rênsito: 

Telefone 22594 AVEIRO ane iara is 

AVEIRO Telt. 33189 AVEIRO 

Dr. ). RIBEIRO BREDA | | Byj Pinho e Melo | | Joaquim Alves Moreira 
Ex. Assistente da Faculdade MÉDICO ESPECIALISTA 

MOS E VIAS ORINÁRIAS 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do aaa BELLVUE de 

ova Iorque 

Consultas todas as quartas- 
-feiras, às 10,30 horas 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, r19 

Telef, 23026 

de Medicina de Lisbos 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas das Il às 12,30 
e des ló às 19 horas 

com hora marcada 
Consultório s3716 

Telefones | usitêneto sena 

Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Ay. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq. 

Telef. 23609 

] 
prod AVEIRO 

  
    

  

  

Dr: Maria Fernanda PABRIkA "NEBEULA 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Doenças de Sanhoras Giogeolagia 

J. Rodrigues Póvoa 
ox. noistonte da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELEGTROCARDIOGRAFIA 

METARBOLIS! BASAL 

Consullório — Av. ourenço Pei- 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

    

   

  

      

    

CONSULTÓRIO: a 

Ea E E DR A Dr laaiat pa PARAR RSA: AZULEJOS - LOUÇAS 
dos 16 88 19 ConsuLTAS: 

Residência al Salozar, 45-19 Drt.O las Mas e Gay das 15 às 19 horas 
elefone 22750 TELEFONES: 

Consultório —- 24458 V ende-se 

oi Besidência — E ã bs Ê 
I- a 

sericórdia aos Pies ado E A v E 1 R o Terreno em Esgueira, 

próximo da estrada de 
Azurva. 

Carta a esta Redacção, 
ao n.º 80, 

      
  

Dr. Maya Seco 

  

Modas... 

Confecções... 

Bom Gosto — Economia 

PREÇO POPULAR 

VESTE PAIS E FILHOS 
Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO   

Junta de Colonização Interna 
ANÚNCIO 

Pretende a Junta de Fre- 
guesia de Albergaria-a-Ve- 
lha, que, ao abrigo do De- 
creto-Lei N.º 42258, sejam 
dispensados do logradouro 
comum doze parcelas de ter- 
reno baldio que, a seguir, 
se identificam: 

«1º — Um terreno a ma- 
to no Vale da Grama, Assi- 
lhó, limite desta freguesia, 
a confinar do norte com Jo- 
sé dos Santos, do sul com 
João de Bastos, do nascente 
em bico com José dos Santos 
e João Bastos, e poente com 
João de Bastos. 

2º — Um terreno, sito 
no Cebadinho, Frias, limite 
dito, a confinar do norte com 
herdeiros de Joaquim da Sil- 
va Laranjeiro, do sul com o 
caminho, nascente termina 
em bico e poente com Ma- 
nuel Rodrigues da Silva, e 
com a área de 786 ma, 

3.º — Um terreno, sito 
no Vale Grande, Frias, limi- 
te dito, a confinar do norte, 
nascente e poente com Al- 
berto Cruz e sul com herdei- 
ros de António do Calvário e 
com a área de 1 359 m2. 

4.º — Um terreno, sito 
nas Frias, próximo à estrada 
de Assilhó a Alquerubim, 
limite dito, a confinar do 
norte com herdeiros de Ma- 
nuel Batista e outros, sul 
com Carlos Pinho e outros, 
nascente com herdeiros de 
José Azevedo e poente com 
Miguel Marques Henriques 
e outros, com a área de 
9 820 ma, 

5.º — Um terreno sito no 
Barreiro, Sobreiro, limite di- 
to, a confinar do norte com 
Francisco Padeiro, sul com 
António Batista de Fermelã 
e outros, nascente com Fran- 
cisco Campos e poente com 
A'lvaro Almeida e outro, 
e com a área de 5 449 mz, 

6.º — Um terreno, sito 
no Valagoto, sobreiro, limi- 
te dito, a confinar do norte 
com a estrada de Fermelã, 
sul com Manuel da Silva 
Valinho e outro, nascente 
com Manuel Toureiro e poen- 
te com António Caetano, e 
com a área de 1 212 m2, 

7º — Um terreno, sito 
nas Hortas, S. Marcos, limi- 

  

MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 

Telef. aag8a AVEIRO 

CONSULTAS AS 2.º* 4.º 6%” com hora marcada     de Dia   

TELEFONES l RELA 

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA» 

Centro Particular de Transfusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
asg0o 

azaos 

Dominges az [ 
. 

Feriados 24800 

  

te dito, a confinar do norte 
com Cesar Marques Teixei- 
ra, sul com Francisco de 
Sousa, nascente com Her- 
deiros de António Rebolo e 
poente com Augusto Valen- 
te, e com a área de 614 m2, 

8º — Um terreno, sito 
no Cabeço, S. Marcos, limite 
dito, a confinar do norte 
com Cesar Teixeira e cami- 
nho, sul com Alberto Dias 
Vidal, nascente com cami- 
nho e poente com Vicente 
Martins Marques, e com a 
a área de 3490 m2. 

9º — Um terreno, sito 
no caminho do Brandão Go- 
mes próximo às fábricas 
Alba, a confinar do norte 
com herdeiros de Rau Bran- 
co, sul com caminho e vala- 
do, nascente com caminho 
e poente com a Companhia 
dos Caminhos de Ferro, e 
com a área de 590 m2. 

10.º — Um terreno, sito 
no Taco, próximo ao Colé- 
gio de Albergaria, limite 
dito, a confinar do norte 
com Carlos Vidal, sule poen- 
te com caminho e nascente 
com Augusto Pinheiro Mou- 
risca, com a área de 1 g20m2, 

11.º — Um terreno deno- 
minado o Colégio, a confi- 
nar do norte com Manuel 
Ferreira Pinto e outros, do 
sul com Eduardo Nunes 
Marques e Herdeiros de An- 
tónio Mendes Tavares, do 
nascentee do poente com es. 
trada. Tema área de 678mz. 

12.º — Outro, sito na La- 
peira, limite do Sobreiro, 
freguesia dita, a confinar do 
norte e nascente com cami- 
nho, sul com Ivo Lopes Con- 
de e poente com a estrada 
camarária; tem a área de 
17 696m2». 

Nestas condições avisam- 
-se todas as pessoas, singu- 
lares ou colectivas, que in- 
voquem propriedade ou pos- 
se dos referidos terrenos, de 
que poderão reclamar, nos 
termos dos parágrafos 1.º e 
2º do artigo 2.º do citado 
Decreto-Lei, contra a pro- 
posta formulada por aquela 
Autarquia, devendo, para o 
efeito, as reclamações e os 
documentos que as instrui- 
rem serem entregues na 
Junta de Freguesia de Al- 
bergaria-a-Velha, no prazo 
de trinta dias a contar da 
data da publicação deste 
Anúncio, 

2* Repartição da JUNTA 
DE COLONIZAÇÃO JIN. 
TERNA, em 25 de Julho de 
1967. 

Pel'O Chefe da Repartição, 

Manuel R, Saavedra 4 
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em São João   

Sociedade Lusolanda, 1.º 
Lisboa 

Tem o prazer de comunicar que 
nomeou seu Agente Oficial NSU 
para o Norte do Distrito de Aveiro, 
o Agência Comercial Ria, 
L.da, com Stand de Exposição e 
Vendas na Rua Oliveira Júnior n.º 165 

da Madeira. 

Nrência Comercial Ria, 1.º 
Aveiro S. João da Madeira 

Tem a honra de comunicar que 
foi nomeada pela Sociedade Lu- 
solanda, L.da — Lisboa, Agente 
Oficial dos automóveis NS U para o 
Norte do Distrito de Aveiro. 

Stand de Exposição e Vendas na   Rua Oliveira Júnior n.º 165 em São 

João da Madeira.   
  

  

  

MAIS RAPIDA 

MAIS ECONÔMICA 

MAIS COMODA 
  

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

A VIAGEM DE AVIÃO PARA O 

BRASIL 
Lo 

EN VARIG £ 
EM “POOL! COM A TAP La Ana Palo 

  

AVE 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

IRO 
  

  

Tratar com António da   
ADEGA SOCIAL 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 14 — AVEIRO 

PASSA-SE 
Por o seu Proprietário não poder estar ao serviço. 

Fábrica da Lixa — AVEIRO 

Costa Ferreira   
  

VENDE-SE 

Terreno em Esgueira, junto 
à passagem de nível. 

Tratar com Laurentino Mar- 
ques de Jesus — Póvoa do 
Valado. 

Precisa - se 
Chapeiro de Automóveis 

para Neves & Capote, L.da. 
Telefone 22148/9 

ILHAVO 
Joaquim Manuel Gaspar de 

TONECA 
CABELEIREIRO 

RUA JOSÉ ESTEVÃO, 29-1.º 
Telefone 23719 — AVEIRO 

( Por cima da Casa Campos ) 

  

  

Empregadas 

Para serviço à mesa em restaurante nesta 
cidade, PRECISAM-SE. 

Telefonar para 22383. 

  

MIMAS — DIES — QOGUES 
Preparam-se juntando aos cereais nu 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E 4 NT. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—-LEIRIA |     

Câmara Municipal 
de Mira 

EDITAL 
A Câmara Municipal do 

Concelho de Mira: 

TORNA PÚBLICO QUE: 
de harmonia com as delibe- 
rações tomadas em suas 
reuniões de 24 de Julho fin- 
do e de ontem, se procederá 
à venda, em hasta pública, 
de três lotes de terreno Mu- 
nicipal, situados na Zona 
Residencial (Z-1) da Praia 
de Mira. 

A praça terá lugar no 
próximo dia 25 do corrente 
mês de Agosto, pelas 15 ho- 
ras, na Sala das Reuniões 
desta Câmara Municipal. 

As condições de venda e 
planta geral dos lotes en- 
contram-se patentes ao pú- 
blico na Secretaria deste 
Corpo Administrativo, onde 
se prestarão todos os escla- 
recimentos necessários. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE MIRA, 3 de Agosto de 
1967. 

0 Presidente da Câmara, 

SEMPRE MAIS 
ACTUALIZADO 

PARA SERVIR 
MELHOR 

Em poucos minutos está como em sua 
casa. Recebido com simplicidade, em 
ambiente familiar, por pessoal amável, o 
novo elevador transporta-o com facilidade 
a qualquer dos andares do hotel. 

Em pleno centro de Lisboa, um bom 
serviço de restaurante e salas acolhedoras 
estão às suas ordens para receber os seus 
amigos ou para lratar de negócios. 

americano 
RUA 1º DE DEZEMBRO, 73 
Telets. 320975-327519-321052-321189 

End. Tel, AMERIOTEL 
LISBOA PORTUGAL 

   

Compro OS saus livros na 

arros 

    
       

    

Gráfica do Vouga 

JOSÉ DOS REIS 

Agradecimento 

A Família de José dos 
Reis vem agradecer públi- 
camente a todas as pessoas 
que visitaram o seu saudo- 
so extinto durante a pro- 
longada doença e depois to- 
maram parte no funeral e 
noutras manifestações fúne- 
bres ou lhe apresentaram 
pêsames directamente ou 
por escrito. 

Aveiro, 10 de Agosto de 
1967. 

LISTA DE 

CARROS USADOS 
1 Auto-Union 1000 1958 
MG 1100 . . 1965 
Audi F 103 1966 
Lância Fulvia ... - 1963 

N.S. U Prinz ... 1958 
Fiat 850 coupé 1966 

Morris J) 2 (Furgão) 1962 

Austin 850 (mista) ... 1962 

Austin 850 (mista) ... 1961 

De Soto (camião) ... 1958 
DKW 3-6 1956 
Nuffield DM 4 1953 
Bukh DZ 45 1958 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 AVEIRO 

  

  
  

Paramentos 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO 

  

Dr. Fernando de Seiça Novos 
ASMAS — ALERGIAS 

  

Ex-estagiório dos Serviços de Alergia da 
Clínica de Nuestra Seiora de la Concep- 
cion (Dr, Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de Lo 
Santo Cruz y San Pablo de Barcelono, 

Consultas com hora marca- 
do, todos os dias, s partir das 
14.30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, - Bj .0 E 

Residência — B, de 
2º0 

AVEIRO 

Nhavo - 4 

    

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 

Consultes des 11 às 13h 
e das 15 às 19 h. 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. [ Consuii 22779 AVEIRO     
  

PLN LEAL 
aa 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

TIPOGRAFIA — LIVRARIA 

PRATAS LITÚRGICAS 

PARAMENTARIA 

PIDE L RE TOTO CONTEI ET 
ES RA 

[LAO [RE RIC TNT 0 

Telefones, 23586 - 23587    



  

SENHORES CAPITALISTAS 
A EMPRESA PREDIAL NORTENHA, organização 
mediadora, oficialmente autorizada pelo Decreto Lei 

número 43767 

POR SER A MAIS PRESTIGIOSA ORGANIZA- 
ÇÃO PORTUGUESA NO RAMO IMOBILIÁRIO 

lembra aos SENHORES CAPITALISTAS, que coloca em qualquer 
parte do PAÍS, os seus CAPITAIS, em moldes especiais de eficá- 

cia e segurança, em primeiras hipotecas e ao juro da lei. 

No vosso próprio interesse, consulte o nosso 
DEPARTAMENTO de colocação de capitais 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Membro da Fédération International des Admi- 
nistrateurs de Biens Conseils Immobiliers 

F. IL A. B.€. 

PORTO COIMBRA LISBOA 

Praça D. João |, 25-1,º- Qy. Fornão Magalhãos, 288-1.º- Praga Alegria, 58-2.º 
Telef. 20085/86/87 Telef. 29045/46 Telef. 366731/366812 

FARO — Correspondente «MAFATIL» Rua Ivens, 11 
Telefone 24243 

COLHAM Rererências 
  

  

SE VAI AO PORTO... 
almoce ou jante no Restaurante [POUQIRO 

Preços económicos 

ALMOÇOS DA CASA A 18500 
Sopa, um prato de peixe, um prato de carne, pão e vinho 

  

Sala propria para Casamentos, Baptizados e Grupos 
xcursionistas, com entrada independente 

SERVIÇO Á LISTA 
RESTAURANTE POVEIRO 

Praça dos Poveiros, 84 — Telef. 23903 — PORTO 

  

  

PREGISAM-SE 
Para o Estaleiro de Montagem da 

CUF na Celulose de Cacia: 

Serralheiros montadores 

Ajudantes de serralheiro 

Serventes 

Empregados técnicos (Curso Indus- 
trial) 

Empregados de escritório (Curso 
Comercial) 

  

Resposta : Ao Estaleiro de Mon- 
tagem da CUF na Fábrica de Celulose 
de Cacia. 

  

    TRESPASSA-SE 
Pensão Restaurante Palmeira 

em Aveiro, por motivo de saúde 

Falar na Rua Infante D. Henrique, 
nº 13-1.º dito, em AVEIRO     

  

Ladymatic 

Dei plaqué 

2700800 

De aço 

2600800 

   

    

   
TELEF, 23718 

  

KIENZLE 

RELOJOARIA CAMPOS 

OMEGA o relógio mais procurado 
no mundo. 

  

          
      

  

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 22863 - AVEIRO 

CAE SE 

— 

  

Missal Comunitário 
* Ordinário e Cânticos do 

Missal Festivo 

* Salmos de antífonas das 
festas mais correntes (S. Se- 
bastião, S, Brás, S. Martinho, 
Natividade, S.* Rosário, etc. 

* Cânticos de entrada, 
ofertório, comunhão, etc. 

Brochura de 160 pag... 3500 

Com capa plástica..... 6800 

Casa. Nun'Alvares - PORTO 

  

  

PASSA-SE 

Café Snac-Bar 
No centro da cidade em 

Aveiro, motivo do sócio ge- 
rente não poder estar à tes- 
ta do negócio, Trata-se pelo 
telefone 24344. 

  

         

  Constellation DE Luxo 
De ouro 

14 400$00 

| 
    
   

    

     

E Três relógios que são o escol da re- 
RAY lojoaria suiça e para pessoal de escol. 

Elegância inexcedível, precisão ímpar, 
duração incomparável. 

   AGÊNCIA OFICIAL 

AVEIRO 

O 
ASSISTENCIA TÉCNICA 
Com PAÇAs DE ORIGEM 

FRENTE AOS ARCOS 

    

        

  

Cursos de Férias 
Porque lhes oferecemos 3 cursos absolutamente 
modernos, que lhes facultam uma aprendizagem 

segura e actualizada 

4 semanas—-DAGCTILOCRAFIA 
5 semanas-CONTABILIDADE 
8 semanas INGLÊS-FRANCÊS 

Recursos Mecánicos 
Para a «Automação » 

  

J. PIMENTA, LDA. 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIvIL 

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

  

Aumente o seu dinheiro comprando um andar 
ou apartamento mobilado 

145 CONTOS 
rendem-[he 965g00 mensais 

  

  JURO de 8º garantidos por 
dose anos 

ESCRITÓRIO 

R. Conde Redondo, 53, 4.0 .Esg, — LISBOA 
Tels. 43843 e 41843 

RD. Maria |, 30 - QUELUZ - Tels. 952021/22 

OBRAS 

Reboleira - Cidade Jardim - AMADORA 
Telefone 933670 

O seu rendimento de hoje poderá Alopraio - 5. João do Estoril - Paços de Arcos 
ser a sua habitação de amanhã Queluz 
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UIVÊNCII 
| um período desgraçado, esse, o dos exames — bem 
sei. Cólicas! cólicas! e mais cólicas! Horas con- 
secutivas, apressadas, aflitas, de estudo revendo 
matérias em atraso! Noites de vigília debruçadas 
sobre os livros, as «sebentas», os apontamentos! Um 
assunto menos cuidado que precisa de melhor aten- 

ção! Certos teoremas algébricos ou certos trechos literários em 
que o mestre insiste mais!... Eu sei. Uma desgraça... e um 
inferno! Depois... — a preocupação do aluno em procurar adap- 
tar-se ao método pedagógico do professor... É outro problema! 
Há os que exigem — como dizes — a formulazinha textual e rigída 
do compêndio, e quem a não souber — ameaçam! — não passará 
no exame, Outros, menos adstritos ao formulário usual, são 
adstringentes a outros processos de examinação! E aquele que, 
durante o ano lectivo, passou as aulas a ler, à sorrelfa — pê-à-pá- 
-santa justa!— os textos do livrinho adoptado? Esquecerá que 
essa função de ledor faco ser, com vantagens para o tesouro 
público, belamente substituida pela gravação adequada de dis- 
cos em série, com o benefício até de uma dicção mais perfeita 
segundo os meios da sonorização estereofónica? E aqueloutro 
que, eu sei lá, mestre de filosofia, por exemplo, submete os dis- 
cípulos a esquemas de verdadeira irracionalidade em que a 
análise crítica, o livre discernimento, a liberdade heróica e cons- 
ciente de discordar nada têm que ver, segundo dizes, com o 
ensino da filosofia e o ministério da cultura? Fixa-se o preceito, 
retem-se q norma, vomita-se a regra—e adiante! O porquê 
das coisas! as razões ou sem-razões das dúvidas e das certezas! 
a metodologia crítica dos princípios, dos sistemas, dos meios de 
conhecimento! a propedêutica das origens ou concepções do 
Ser e do Não-Ser! — são coisas secundárias. Não interessam. 
Isto é fantástico! Digo-te: achei adorável a tua descrição! 

Depois, vem o exame, Novo tormento. Mas, atrás de tudo 
isso — eu sei—, por portas travessas, por intermédio de amigos 
de ascendência comprovada, — uma coisa não falta nunca. É 
a CUNHA! é a EMPENHOCA! o pedidozinho inofensivo (?) e 
sub-reptício!... Que comédia! E o que tem graça é que os 
alunos sabem, uns dos outros, os que vão melhor recomenda- 
dos!... É claro, nos exames fazem testes de comparação. Estão 
à coca! Vêem como este ou aquele se comporta perante o exa- 
minando. Se se irrita! se amachuca o aluno! se, descobrindo um 
ponto fraco, não mais se afasta dele até ao esgotar da ampulheta! 
ou se, pelo contrário, ampara, acarinha, insinua, salta, muda de 
assunto ao notar fraqueza de conhecimentos!... Existe até o 
professor que sopra do ludo sem o colega perceber, como quem 
empresta muletas para não tropeçar...! E a malta à coca, 
claro está-—a perceber tudo! Ah! Grande Instituição Nacional! 
Quando será que os pais portugueses pensarão dar à Pátria 
filhos válidos, conscientes e capazes? 

  

A tua carta, meu amigo, foi uma apoteose! Chegou tarde, 
é certo. Teve de percorrer muitos quilómetros para me contar 
o que se passou ao longe. Mas valeu q pena. E por cá? — 
perguntas — que se teria passado? Confesso que não sei. Com 
amargura te digo: desinteressei-me do nosso sistema de ensino 

da educação da juventude perguntava, desoladamente: que foi 
feito da minha obra pedagógica? 

E eu pergunto: para onde caminhamos? 

ZE NINGUEM 

INSTITUTO MÉDIO DE 
COMÉRCIO DE AVEIRO 

Graças ao patrocínio da Cã- 
mara Municipal e à colaboração 
do Grémio do Comércio e do Sin- 
dicato Nacional dos Empregados 
de Escritório e Caixeiros do Dis- 
trito, está assegurada a continui- 
dade da actividade do Instituto 
Médio de Comércio de Aveiro.   

lesde que, um dia, alguém com responsabilidades no ministério... 
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frase era dele: «Nós 
que vencemos tantas 
emboscadas e supe- 
ramos tantos perigos 
e ardis, seremos uns 
derrotados se não 

vencermos a campanha da re- 
cuperação...». Era a experiência 
dum homem que conhecera An- 
gola em 61, de cotovelos na terra 
e cabeça erguida para a voz do 
sangue. E era a única verdade. 
Sobretudo ali, o soldado tinha que 
ser colono, missionário e guer- 
reiro. Tinha de fazer o que alguns 
não ousaram fazer, quando era 
mais fácil. Construir o que ficara 
por construir e fazer renascer es- 
combros. 

E o seu lema era «Vitória é 
snónimo de Vontade!». Há lemas 
e distintivos que são expressões ri- 
dículas de farsa, porque não cor- 
respondem a qualquer ideal. E há 
também quem comprometa as 
grandes causas, armado de ex- 
pressões na lapela, discursos opti- 
mistas com aplausos que são co- 
bardia e rosas que se lançam de 
mãos fechadas com a alma. Mas 
ali, aquele lema para o Capitão 
Tomé Pinto e para os homens que 
ele comandava era sangue, au- 
dácia, iniciativa. Nada melhor 
para conhecer a conjuntura afri- 
cana do que duas balas roçando 
a pele, duas balas raspando os 
nervos até à alma. Haveria menos 
discursos endémicos e menos ro- 
sas. E mais 
inércias e hesitações. E a África 
seria mais nossa. 

Binta era vida, movimento, e 
ali vinham návios de grande ca- 
lado escoar os produtos da terra: 

ção a vencer certas. 

ERRA DE 

URORA PROMISSORA 
mancarra, arroz, madeiras. Mas em 
Junho daquele ano (1964) veio o 
tufão e levou tudo: gentes, bar- 
cos, lalas. E houve escombros e 
incêndios. Gritos de desespero e 
esperança. 

Ali era Binta, onde o rio Ca- 
cheu não é mais do que uma onda 
enorme rolando do Atlântico, ten- 
tando prender a África, irrequieta 
e misteriosa, com os rios que lhe 
rasgam as entranhas prendendo 
tudo um abraço prodigioso e ao 
mesmo tempo feroz, 

Mas Tomé Pinto não desespe- 
rou. Não desarmou o seu sonho. 
E começou a desentorpecer todos 
os caminhos, atravessados de aba- 
tizes gigantescas, a dar luta sem 
trégua, a desencorajar o inimigo. 
O inimigo quando vai para a luta 
sabe sempre quem vai enconirar 
pela frente. E nos caminhos de 
Binta ou no mato ele sabia que 
não era fácil resistir e tinha de 
retirar cada vez para mais longe 
sem força e sem orgulho. E vieram 
os primeiros refugiados no Sene- 
gal: o Cherno e a sua aldeia, 
outras aldeias. E havia de voltar 

  

IRA   S 

a mancarra, o arroz, q madeira. 
Os grandes barcos haveriam nova- 
mente de carregar os porões de 
riquezas e paz, como resultado 
dum esforço consciente de quem 
sabia querer e mandar. Os gran- 
des barcos, de mastros rasgando 
as tardes verriminosas ou as noites 
lucioladas de estrelas e perfume 
intenso de selva sonhando, have- 
riam de lembrar mastros de Qui- 
nhentos. 

Sim. Depois dos dias de ansie- 
dade e horas de terror, de incer- 
teza e trepidações, começara aq 
raiar promissora aurora: o aquar- 
telamento começou a cercar-se de 
núcleos populacionais que iam 
voltando das fronteiras, onde os 
arrastava a miséria e q fome, ou 
fugindo às mentiras dos terroristas. 
E havia meninos brincando à bola 
que o soldado comprava, meninos 
aprendendo a ler, a escrever e a 
contar nos joelhos dos soldados 
e, sobretudo, na escola que volta- 
va a abrir, e homens de meia 
idade, alguns de barbaças bíblicas, 

CONT. NA QUINTA PAGINA 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Diga-nos onde 
Parque de Campismo... 

INHAM num lindo automóvel negro, potente, e traziam uma 
enorme «rouloite» atrelada. a A 
Era um casal francês, genvíno, de visita ao nosso torrão 
natal. Pretendiam permanecer aqui. 

fica o 

Fazer campismo. Ver 
o que temos para lhes mostrar. 
O casal era jovem. Descontraído. 

blemas de acomodações. 
Arrumar carro e atrelado na cidade ou sua periferia, em lugar 

conveniente, é que constituia problema que excedia a sua imagina- 
ção e engenho. 

— Parque de Campismo? — pensámos, só na Serra... Mas... a 
esta hora... (eram 21.30 horas)... e contrafeitos não lhe pudemos ser 
prestáveis. A barraca das farturas, lá ao fundo do jardim, ocupava 
o espaço que poderia servir, mal, para o efeito que pretendiam. 

esculpámo-nos o melhor que pudemos, enquanto iamos pen- 

Folgamos com a notícia, dan- 
do louvores a quem os merece 
pela acção em prol desta causa. 

Desportivo. Sem pro- 

O PROBLEMA DA EMIGRAÇÃO 

Informa o último número do 
«Anuário Demográfico» que o dis- 
trito de Aveiro ocupa o 6.º lugar 
no contingente de emigração le- 
gal de 1966. 

Sp 

Durante esse ano, sairam das 
nossas terras aveirenses 8111 pes- 
soas. 

Quantos terão 
mente?! 

saído ilegal- 

ARQUIVO DO 
DISTRITO DE AVEIRO 

Saíu o n.º 130 do «Arquivo do 
Distrito de Aveiro», correspon- 
dente a Abril, Maio e Junho do 
ano corrente. 

Insere a seguinte colaboração: 
— <A Bula de Pio II, de 16 de 

Maio de 1461 —Pia Deo et Ec- 
clesiae Desideria», por A. G. da 
Rocha Madaíl (trabalho já publi- 

— <A construção do porto de 
Leixões e a sua influência no li- 
toral», por José Sá Ferreira; 

— <A acção dos pescadores de 
Tlhavo em Costa da Caparica», 
por António Correia; 

—<A instituição da Junta Au- 
tónoma da Ria e Barra de Avei- 
ra», por Eduardo Cerqueira; 

— «Doutor Fidelino de Figuei- 
redo (1889-1967)>, por José Ta- 
vares; 

— «O Distrito de Aveiro nas 
habilitações do Santo Ofício», por 
Jorge Hugo Pires de Lima. 

O Sr. Bispo 
no Sínodo de Roma 
no mês de Setembro 

ta); ; ; i | 
a Sua Santidade o Papa Pau- meida Trindade, Bispo de 

de Aveiro», por Mário Areias; lo VI acaba de ratificar a elei- Aveiro. 
ção dos delegados da Confe- 
rência Episcopal da Metrópole 
ao «Synodus Episcoporum», 
votados na última Assembleia 
Plenária, realizada'na Casa dos 
Retiros do Bom Pastor, em 
Lisboa. 

Essa delegação foi confiada 
aos Senhores D. Francisco Ma- 
ria da Silva, Arcebispo Primaz 
de Braga, e D. Manuel de Al- 

  

de Aveiro 

O facto é sobremaneira 
honroso para o nosso Vene- 
rando Prelado, que, por este 
motivo, irá novamente a Roma, 
em Setembro próximo, para to- 
mar parte nos importantes tra- 
balhos do «Sínodo». 

Deve a Diocese acompa- 
nhar em espírito Sua Ex“ 
Rev"* e sentir igualmente a 
honra desta escolha dos Bispos 
Portugueses da Metrópole. 

sando: «Parque de Campismo... só em Monsanto». 
Até quando teremos de pensar assim?!... 

Esta prosa não é nossa. Vimo-la no 
último número do «Notícias da Covilhã». 
Mas bastará mudar qualquer palavra, 
qualquer contorno da paisagem, subs- 
tituir o ar da serra pela marola «das 
águas—e tudo fica certo. O mesmo 
problema. O mesmo quebra-cabeças. A 
mesma tortura. 

Há um ano, agitámos o caso. Trou- 
xemos opiniões e depoimentos de alguns 
aveirenses. Mostrámos boa vontade.   

  

Mais uma vez, aqui se deixa a lem-   

                brança, que há-de ser, por certo, preo- 
cupação constante dos responsáveis. 
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